
Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Preservar acervos valiosos 
é um traço superior de 

civilização.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Prefeitura contrata dez 
painéis por R$ 2,9 mi para 

uso no trânsito  #4

Potiguar Rodriguinho é chamado 
para a Seleção Brasileira   Esportes #13

Joesley, 
o homem 

bomba
Nos vídeos liberados pelo STF ontem à tarde 

o empresário Joesley Batista descreve seu 
relacionamento com o poder, sobretudo com Michel 

Temer e com Aécio Neves.  Política #3
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A instabilidade 
política gerada pela 
delação premiada da 
JBS, com acusações 
envolvendo Michel 
Temer, fará com que os 
investimentos no setor 
de infraestrutura e os 
planos para concessões 
de ativos no âmbito do 
Programa de Parceria 
de Investimentos sejam 
paralisados, avaliam 
especialistas.   
Economia #8 

Obras da Barragem 
de Oiticica, maior 
aposta do Governo do 
RN para solucionar 
o fornecimento de 
água aos municípios 
localizados na região 
limítrofe entre o Seridó 
potiguar e o Vale do Açu, 
seguem avançando em 
Jucurutu. Construção 
da barragem, que 
ultrapassou os 50% em 
maio deste ano, deve 
ser acelerada a partir da 
conclusão das casas do 
conjunto habitacional 
Nova Barra de Santana, 
que irá receber os 
moradores da antiga 
comunidade que foram 
desapropriados.  
 Cidades #9 

Área de 
estrutura 
em modo 
de espera

Governo 
avança 
com obras 
em Oiticica

Sem marcar há 180 minutos, 
alvinegro potiguar tem 
pedreira hoje em Porto 

Alegre. Pega melhor time da 
Série B, o Internacional. #12

Excesso de velocidade 
é o principal fator para 

desencadear as grandes 
lesões em acidentes de 
trânsito. Especialistas 

advertem para riscos. #10

Mais um comediante que descobriu seu 
talento produzindo para a internet, o 

paraibano Renan Andrade estreia amanhã 
em Natal. Renan da Resenha apresenta seu 

stand up no Centro de Convenções. #16

ABC de 
Geninho pega 

Inter no RS

Controlar a 
velocidade, 

ato em favor 
da vida

Renan Andrade 
traz sua resenha 
hoje para Natal

Citados num dos depoimentos liberados ontem,  
o governador Robinson Faria e o deputado federal 
Fábio Faria disseram, em nota, que receberam da 

JBS contribuições eleitorais lícitas.  Política #2
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Política

Segundo procurador, delação da JBS mostra que a proprina 
paga a Eduardo Cunha era para mantê-lo em silêncio 

temer e aécio agiram 
para impedir avanços 
da lava jato, diz Janot

O 
procurador-ge-
ral da República, 
Rodrigo Janot, 
afirmou que o 
presidente Mi-

chel Temer e o senador Aé-
cio Neves (PSDB-MG) agiram 
"em articulação" para impedir 
avanços da Lava Jato.

Em pedido de abertura 
de investigação contra Temer 
acatado pelo ministro Edson 
Fachin, relator da operação no 
STF (Superior Tribunal Fede-
ral), Janot diz que "Aécio Ne-
ves, em articulação, dentre ou-
tros, com o presidente Michel 
Temer, tem buscado impedir 
que as investigações da Lava 
Jato avancem, seja por meio 
de medidas legislativas, seja 
por meio do controle de indi-
cação de delegados da polícia 
que conduzirão os inquéritos".

O procurador-geral con-
clui que o material colhido 
na delação do frigorífico JBS 
mostra que a propina paga 
pela empresa ao ex-deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) e 
a Lucio Funaro, operador do 
primeiro, servia para mantê-
-los em silêncio.

"Existem, ainda, elemen-
tos que apontam para diversos 
atos realizados com o intui-
to de impedir ou, de qualquer 
forma, embaraçar a investiga-
ção dos crimes praticados. De-
preende-se do material colhi-

do que o pagamento de pro-
pinas ao ex-deputado federal 
Eduardo Cunha e ao doleiro 
Lucio Funaro, mesmo depois 
dos mesmos estarem presos, 
tem, se não como motivação 
única, mas certamente prin-
cipal, garantir o silêncio deles 
ou, ao menos, a combinação 
de versões", escreveu Janot.

Ele ainda cita nominal-
mente Temer como interessa-
do no silêncio dos dois presos: 
"Depreende-se dos elementos 
colhidos o interesse de Temer 
em manter Cunha controlado".

No mesmo documento, 
há trecho da gravação de uma 
conversa entre Joesley e o se-
nador Aécio Neves em que o 
tucano afirma que teria tenta-
do organizar um esquema com 
Temer e Alexandre de Moraes, 

ministro do STF e e ex-ministro 
da Justiça, para influenciar a in-
dicação de delegados nas in-
vestigações da Lava Jato.

"O que vai acontecer agora 
[após delação da Odebrecht], 
vai vir inquérito sobre uma 
porrada de gente, caralho, eles 
aqui são tão bunda mole, que 
eles não notaram o cara que 
vai distribuir os inquéritos 
para os delegados. Você tem 
lá, sei lá, dois mil delegados na 
Polícia Federal, aí tem que es-
colher dez caras. O do Morei-
ra, o que interessa a ele, sei lá, 
vai pro João, o do Aécio vai pro 
Zé. O outro filho da puta vai 
pro, foda-se, vai pro Marculi-
no, nem isso conseguiram ter-
minar, eu, o Alexandre e o Mi-
chel", disse Aécio a Joesley.

Não há referência à data 

que o plano foi montado, po-
rém, o contexto dá a entender 
que teria sido elaborado en-
quanto Moraes era ministro da 
Justiça, entre maio de 2016 e fe-
vereiro de 2017. A Polícia Fede-
ral é subordinada ao Ministério 
da Justiça. A estratégia não foi 
concluída, segundo Aécio.

OUTRO LADO
"Não existe qualquer ato do 

senador Aécio Neves, como 
parlamentar ou presidente do 
PSDB, que possa ter colocado 
qualquer empecilho aos avan-
ços da Operação Lava Jato. Ao 
contrário, como presidente do 
partido, o senador foi um dos 
primeiros a hipotecar apoio à 
operação", disse o senador, por 
meio de nota.

"Em relação aos comentá-
rios feitos em conversa priva-
da sobre delegados da Lava 
Jato, o senador emitiu uma 
opinião em face da demora da 
conclusão de alguns inquéri-
tos. O senador Aécio Neves ja-
mais agiu ou conversou com 
quem quer que seja no sen-
tido de criar qualquer tipo de 
empecilho à Operação Lava 
Jato ou à Polícia Federal, que 
sempre teve seu trabalho e 
autonomia apoiados pelo se-
nador em suas agendas legis-
lativas, e também como diri-
gente partidário", prossegue o 
comunicado.

O diretor de relações Ins-
titucionais da holding J&F Ri-
cardo Saud entregou no seu 
acordo de colaboração com a 
Procuradoria-geral da Repú-
blica uma série de planilhas e 
anotações relacionadas ao re-
passes das empresas do gru-
po para o presidente Michel 
Temer. Em um das anotações, 
Saud elenca cinco repasses 
atrelados a Temer que somam 
R$ 30 milhões.

Para os investigadores que 
atuaram em inquéritos sobre 
a JBS, a atuação de Saud era in-
dispensável para a inserção e 
aproximação de diretores da 
JBS no meio político. O dire-
tor da empresa é visto como 
o “Cláudio Melo Filho” da hol-
ding J&F. Melo Filho é ex-dire-
tor da relações Institucionais 

da Odebrecht e assinou acordo 
de colaboração premiada no 
qual relatou o pagamento de 
propina para diversos políticos.

O primeiro repasse, de 
acordo com a anotação, foi 
de R$ 15 milhões e não está 
apontada qual a data em que 
foi efetuado. A frente do valor 
está a anotação: “A pedido Edi-
nho PT”.

O segundo, de R$ 9 mi-
lhões, também não explicita a 
data e está atrelado ao “Diretó-
rio Nacional do PMDB”.

O terceiro pagamento, de 
R$ 2 milhões, aparece com a 
data de 29 de agosto de 2014 
e é acompanhado da seguinte 
frase: “Campanha Paulo Skaff, 
autorizado por Temer, pagar 
para empresa JEMC, escritório 
de consultoria de Duda Men-

donça, publicitário do mes-
mo”. Sobre esse repasse, o di-
retor ainda juntou uma cópia 
da nota fiscal do pagamento à 
empresa de Duda Mendonça.

O quarto pagamento, cuja 
data foi apagada e no valor 
de R$ 3 milhões, está acom-
panhado na anotação do se-
guinte apontamento: “Temer 
pede para repassar à Eduardo 
Cunha. Valor entregue em es-
pécie no Rio de Janeiro”.

Por último, o repasse de R$ 
1 milhão efetuado dois de se-
tembro de 2014 está ao lado 
da anotação: “Temer pede 
para entregar ao Sr Yunes. O 
valor em espécie Florisvaldo 
entregou em espécie”.

Outro que aparece nos 
documentos é João Baptis-
ta Lima Filho, amigo do presi-

dente Michel Temer. Coronel 
da Polícia Militar aposentado, 
ele é dono da Argeplan Arqui-
tetura e Engenharia, empre-
sa que faz parte de um con-
sórcio que ganhou concorrên-
cia para executar serviços re-
lacionados à usina de Angra 3 
- cujas obras são investigadas 
na Operação Lava Jato.

No material entregue à 
PGR, Ricardo Saud juntou do-
cumentos relacionados a Ar-
geplan, de Lima Filha. Em um 
desses documentos com os 
endereços da Argeplan, Saud 
faz uma anotação a caneta 
na qual diz: “Endereço onde 
Florisvaldo entregou dinhei-
ro do MT”. Florisvaldo Olivei-
ra é funcionário do grupo J&F 
e também assinou acordo de 
colaboração.

// Delação cita até alexandre Moraes, hoje ministro do StF 

BETO BARATA / PR

Diretor da JBS entrega anotações 
sobre R$ 30 milhões para temer

// Lobista

citados em delação, 
Robinson e Fábio Faria 
negam acusações 

Um dos vídeos libe-
rados na delação da 
JBS, cita o governador 

do Estado, Robinson Faria e o 
deputado Fábio Faria, seu fi-
lho. O lobista da JBS Ricardo 
Saud, informou aos investi-
gadores que a JBS teria pago 
propina aos então candidatos 
em troca da venda da Com-
panhia de Águas e Esgotos 
(Caern). Segundo o lobista, o 
dinheiro foi pago, mas o acor-
do não foi a termo porque a 
empresa desistiu, já temen-
do implicações na Lava Jato. 
Em nota, o governador negou 
a afirmação e disse que ape-
nas recebeu doações legais 
de campanha da empresa.   

No vídeio, Ricardo Saud 
conta que o primeiro contato 
com os dois foi em um jantar 
com Joesley Batista. "Não te-
mos nada no RN e nem temos 
interesse no RN mas a gen-
te estava montando empresa 
de concessões, queria traba-
lhar na concessão de águas e 
esgotos como fizemos em ou-
tros estados", disse, explican-
do que o grupo teria proposto 
em troca de apoio financeiro 
ficar com a Caern. 

Segundo o lobista, o gru-
po já tinha feito levantamen-
to sobre empresas do tipo.  
Além disso, o delator afirma 
no vídeo ter acertado a indi-
cação de um secretário de 
estado que conduziria a ope-
ração. "Demos propina pra 
eles em dinheiro vivo em no-
tas fiscais em torno de R$ 10 
milhões", afirmou. 

Ricardo Saud explicou 
que ao final das eleições o 
suposto acordo não foi con-
cluído. Ele disse que a Obe-

drecht já estava sendo in-
vestigada e a JBS já estava 
com problema também, en-
tão decidiram abandonar o 
negócio na área de conces-
são de águas e esgotos. "Aca-
bamos perdendo toda essa 
propina na área e investi-
mentos que pensávamos 
em fazer porque já tinhamos 
problemas demais".

Segundo relatou, os R$ 
10 milhões foram repassa-
dos via PSD nacional, em no-
tas avulsas via a empresa EA 
Pereira Comunicação Estra-
tégica, em dinheiro à Fábio 
Faria e também via o escritó-
rio Érick Pereira Advogados.

O Governo do Estado 
emitiu nota negando a acu-
sação. "Ambos informam 
que conheceram a JBS no 
período eleitoral e confir-
mam que receberam  doa-
ções da empresa citada, so-
mente durante o período de 
eleições, oficialmente, legal-
mente, devidamente regis-
tradas na Justiça Eleitoral e 
sem qualquer contrapartida 
nem ato de ofício"

E acrescenta: "Não exis-
tia, da parte de Robinson e 
Fábio Faria, qualquer motivo 
para que houvesse descon-
fiança em relação à origem 
da doação feita por meio de 
contatos do PSD Nacional". 

"Robinson e Fábio Fa-
ria consideram absurdas as 
declarações do delator que  
chama de propina contribui-
ções eleitorais lícitas, com o 
claro objetivo de se livrar de 
crimes graves praticados.", 
encerra a nota 

Leia abaixo a íntegra do 
esclarecimento:

NOTA DE ESCLARECIMENTO
 

Sobre a citação do governador do Rio Grande 
do Norte Robinson Faria e do deputado federal 

Fábio Faria na delação da JBS, é preciso esclarecer 
os seguintes pontos:

 
1 - Ambos informam que conheceram a JBS no período 

eleitoral e confirmam que receberam  doações da empresa 
citada, somente durante o período de eleições, oficialmente, 
legalmente, devidamente registradas na Justiça Eleitoral e 

sem qualquer contrapartida nem ato de ofício; 
 

2 - Não existia, da parte de Robinson e Fábio Faria, 
qualquer motivo para que houvesse desconfiança em 

relação à origem da doação feita por meio de 
contatos do PSD Nacional;

 
3 - É importante ressaltar que, desde a campanha eleitoral, 
Robinson Faria tem destacado em inúmeras declarações 

públicas e entrevistas que não pretende e nem irá privatizar 
a Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte 

(CAERN), o que seria, segundo o delator, a motivação 
do suposto pagamento irregular;

 
Por fim, Robinson e Fábio Faria consideram absurdas 

as declarações do delator que  chama de propina 
contribuições eleitorais lícitas, com o claro objetivo de 

se livrar de crimes graves praticados. 
 

Robinson Faria, governador do RN
Fábio Faria, deputado federal pelo RN
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Presidente da Câmara inicia consulta a especialistas sobre as regras que disciplinariam a 
escolha pelo Congresso do eventual sucessor de Temer, em caso de renúncia ou cassação

Maia já discute com técnicos da 
Casa sobre as eleições indiretas

A
ntes mesmo da 
renúncia ou cas-
sação do presi-
dente Michel Te-
mer, o presiden-

te da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), já co-
meçou a fazer consultas so-
bre as regras para eleições in-
diretas para presidente da Re-
pública. Desde a quinta-feira, 
18, o parlamentar fluminense 
se reúne com técnicos legisla-
tivos da Casa para estudar as 
leis existente sobre o tema e 
ver a possibilidade de "ajustes" 
nessa legislação.

Na quinta e nesta sexta-fei-
ra, 19, Maia se reuniu na resi-
dência oficial da presidência da 
Câmara, em Brasília, com o se-
cretário-geral da Mesa Diretora 
da Casa, Wagner Padilha, e ou-
tro técnico legislativo. Nas con-
versas, abordaram a legislação 
sobre eleições indiretas. Parla-
mentares da base aliada que 
passaram pela casa de Maia 
também conversaram com os 
técnicos sobre o assunto.

Segundo apurou o Broad-
cast Político (serviço de no-
tícias em tempo real do Gru-
po Estado), os técnicos infor-
maram que hoje já há pelo 
menos duas leis que regula-
mentam as eleições indiretas 
para presidente. Uma delas 
é uma lei complementar de 
1990 que estabelece os requi-
sitos exigidos para os candida-
tos. Ela prevê que detentores 
de cargos públicos devem se 
desincompatibilizar pelo me-
nos seis meses antes do pleito 

e exige que o candidato tenha, 
no mínimo, seis meses de filia-
ção partidária.

A outra lei é de 1964 e trata 
sobre o trâmite da votação. Ela 
estabelece que a eleição indire-
ta será realizada em sessão do 
Congresso Nacional comanda-
da pelo presidente do Senado. 
Será eleito o candidato que ti-
ver a maioria absoluta dos con-
gressistas, o equivalente a 257 
deputados e 41 senadores. Se 

após duas tentativas nenhum 
candidato alcançar esse placar, 
uma terceira votação é feita e 
será eleito o que tiver a maioria 
dos votos apurados. 

Parlamentares da base 
aliada ouvidos pelo Broadcast 
Político afirmam que, nas con-
versas na residência oficial da 
Câmara, foi discutida a neces-
sidade de elaborar uma nova 
lei para "ajustar detalhes" da 
legislação sobre eleição in-

direta. Não informaram, po-
rém, que detalhes seriam es-
ses. Procurado, Rodrigo Maia 
negou estar tratando do tema. 
Ele disse ter conversado com 
técnicos sobre a pauta legis-
lativa da próxima semana, a 
qual não deu detalhes. 

O presidente da Câmara 
ainda não comentou publica-
mente as denúncias contra o 
presidente Michel Temer fei-
tas pelo empresário Joesley 

Batista, dono do frigorífico JBS, 
em delação premiada. Uma 
delas é de que Temer teria 
dado aval para comprar o si-
lêncio do ex-deputado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ). Outra 
é de que o grupo de Temer se-
ria beneficiário de propina re-
cebida pelo deputado Rodrigo 
Rocha Loures (PMDB-PR), ex-
-assessor do presidente.

Rodrigo Maia, porém, faz 
gestos públicos de apoio ao 

presidente da República. Na 
quinta, no auge da crise po-
lítica causada pela notícia de 
que Temer foi gravado por Jo-
esley, o presidente da Câma-
ra dos Deputados se reuniu 
com Temer duas vezes no Pa-
lácio do Planalto. Em uma de-
las, acompanhou o pronun-
ciamento do presidente, no 
qual Temer disse que não re-
nunciará ao cargo. Maia tam-
bém disse a aliados que rejei-
tará os oito pedidos de impe-
achment de Temer protocola-
dos até ontem na Câmara.

A discussão sobre eleições 
diretas voltaram à tona por-
que, apesar de Temer dizer 
que não vai renunciar e Maia, 
que não abrirá impeachment, 
o presidente pode ser cassado 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). A Corte marcou 
para 6 de junho o julgamen-
to da ação que pede a cassa-
ção da chapa Dilma-Temer 
por abuso de poder econômi-
co nas eleições de 2014. A ava-
liação é de que o teor da de-
lação da JBS reforça a tese da 
cassação.

Caso Temer seja cassado, 
o presidente da Câmara assu-
mirá interinamente o coman-
do do País. Há dúvidas, po-
rém, se o substituto definitivo 
de Temer será escolhido pelo 
voto popular ou de forma in-
direta, por deputados e sena-
dores. Se prevalecer o enten-
dimento de que será de for-
ma indireta, caberá a Rodrigo 
Maia convocar as eleições em 
até 30 dias.

A realização de eleições di-
retas para a sucessão do presi-
dente Michel Temer é a priori-
dade de partidos e movimen-
tos de esquerda diante da cri-
se criada após a delação dos 
diretores da JBS. A ideia é criar 
uma ampla aliança que in-
clua PT, PCdoB, PSOL, Rede, 
movimentos sociais abriga-
dos nas frentes Brasil Popular 
e Povo Sem Medo e também 
os da chamada “nova esquer-
da” para uma série de manifes-
tações em todo o País pelas di-
retas já

“O governo Temer acabou. 
A solução para a crise políti-
ca, econômica, social, cultu-
ral e moral é uma só, diretas já”, 
disse o presidente nacional do 
PT, Rui Falcão, depois de reu-
niões da Executiva Nacional 
do partido e com o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va nesta quinta-feira, 18.

A oposição enxerga três 
caminhos. O mais rápido se-
ria a cassação da chapa Dil-
ma Rousseff-Michel Temer 
no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). O julgamento está 
marcado para o dia 6 de junho 
A minirreforma eleitoral de 
2015 diz que, em caso de cas-
sação até seis meses antes do 
término do mandato, seriam 
convocadas novas eleições di-
retas. “Mas chegamos a cogi-
tar o cenário de adiamento do 
julgamento”, disse a senadora 
Gleisi Hoffmann (PT-PR), que 
deve assumir a presidência do 
partido em junho.

O segundo caminho seria 
a aprovação do proposta de 
emenda à Constituição (PEC) 
227/2017, de autoria do de-
putado Miro Teixeira (Rede-
-RJ), que determina eleições 
diretas em caso de vacância 
da Presidência. “Hoje não te-
mos votos, mas com a pres-

são das ruas podemos conse-
guir. É preciso atrair o centro”, 
defendeu o líder da minoria 
na Câmara, José Guimarães 
(PT-CE). 

Segundo ele, caso seja ob-
tida a maioria no Congresso, a 
PEC pode ser aprovada até o 
fim de junho. O presidente da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara, Ro-
drigo Pacheco (PMDB-MG), 
pautou a análise da PEC para a 
sessão de terça-feira. Um man-
dato excepcional de cinco anos 
também poderia ser proposto

O terceiro caminho se-
ria uma outra PEC protoco-
lada pela bancada de oposi-
ção no Senado no ano passa-
do que prevê eleições gerais, 
mas é considerado o mais di-
fícil. Um quarto caminho, vis-
to como o pior pela oposição, 
seria um processo de impea-
chment que pode se arrastar 
por vários meses. 

Na reunião desta quin-
ta com petistas, Lula alertou 
para a necessidade de explicar 
à população “por que estamos 
propondo isso”. Por isso, o PT 

defende acrescentar a retirada 
das reformas trabalhista e da 
Previdência à pauta das ma-
nifestações. Petistas evitaram 
falar em nomes, mas conside-
ram, em conversas privadas, 
“óbvia” a candidatura de Lula. 
Essa seria a oportunidade de 
se afastar a hipótese de ele ser 
impedido de disputar o pleito 
de 2018 caso seja condenado 
em primeira e segunda instân-
cias. Lula é réu em cinco pro-
cessos por corrupção.

Lideranças da Rede defen-
dem a antecipação do lança-
mento da candidatura da ex-
-senadora Marina Silva e o 
PSOL dá como certo que o 
partido terá um nome próprio. 

Ao defender as diretas já, a 
oposição espera neutralizar a 
possibilidade de uma “solução 
rápida” por meio de eleição in-
direta ou da nomeação da pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Cármen Lúcia. 

Petistas defendem tam-
bém cautela. “O importante 
agora é conter a ansiedade”, 
disse o ex-prefeito de São Ber-
nardo, Luiz Marinho. 

// Rodrigo Maia, presidente da Câmara dos Deputados: estudar as leis existente sobre o tema e ver a possibilidade de “ajustes” nessa legislação

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

JOSÉ CRUZ / ABr

RENATO ARAÚJO / ABr

O que diz a lei
A Constituição Federal é clara no artigo 81, em que diz que, no caso de vacância dos 
postos de presidente e vice-presidente, nos últimos dois anos de mandato, quem assume  
é o presidente da Câmara dos Deputados e ele deve convocar eleições indiretas no prazo 
de 30 dias. Não há na lei, contudo, regras específicas para quem pode ou não concorrer 
para eleições indiretas. 
Valem-se, portanto, as regras de inelegibilidade - as mesmas que regem as eleições 
diretas. A Lei Complementar 64 diz que, no caso de presidente da República, não pode ser 
eleito quem tenha exercido um cargo de ministro de Estado, advogado-geral da União ou 
consultor geral da República, além de cargos de magistrados, governadores e prefeitos. 
Em tese, isso limaria todos os principais nomes que tem surgido. O professor de Direito 
da FGV, Davi Tangerino, explica, no entanto, que como não há regras específicas para as 
eleições indiretas, pode ser que o Congresso as crie agora. 
“Esses obstáculos poderiam sim ser removidos por meio de PEC”, diz o professor. 
“Ela poderia não apenas determinar eleições diretas, como alterar os requisitos da Lei 
Complementar 64. Como sempre, decisões casuísticas geram riscos institucionais e devem 
ser bem sopesadas”, conclui. 

Nomes já despontam 
no cenário indefinido 

Partidos e grupos de esquerda 
articulam táticas por voto popular

Líderes políticos já ini-
ciaram as negociações para 
uma eventual sucessão do 
atual presidente. No cenário 
de uma eleição indireta, ga-
nham força neste momento 
os nomes do ministro Henri-
que Meirelles (Fazenda), Gil-
mar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal, e o do ex-
-presidente Fernando Henri-
que Cardoso.

A presidente do Supremo, 
Cármen Lúcia, enfrenta resis-
tência dos parlamentares, res-
ponsáveis pela escolha no ce-
nário de uma eleição indireta. 
Para o Congresso, onde mui-
tos são alvo de investigações, 
Cármen estaria muito identi-
ficada com a Operação Lava 
Jato.

A favor de Meirelles pe-
sam os primeiros sinais de 
recuperação da economia e o 
bom trânsito com PT, PMDB 
e PSDB. O ministro da Fazen-
da comandou o Banco Cen-
tral nas duas gestões de Lula 
na Presidência. Há, no entan-

to, o receio de que Meirelles 
seja citado em eventuais de-
lações do doleiro Lúcio Fu-
naro e do deputado cassado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

Os congressistas tam-
bém têm simpatia por Gil-
mar Mendes, principalmente 
após ele ter feito duras críti-
cas à Lava Jato. O ministro do 
Supremo e atual presidente 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) assumiria, se eleito, 
sob a condição de conduzir o 
País até as eleições presiden-
ciais do ano que vem. Essa al-
ternativa, porém, não agrada 
a setores do PT e de outros 
partidos de esquerda.

A favor de Fernando Hen-
rique Cardoso (PSDB), a cre-
dibilidade política. Uma vez 
eleito, ele teria papel seme-
lhante ao que teve no governo 
Itamar Franco (1992-1994), 
quando assumiu a Fazenda e 
deu início a uma era de esta-
bilidade econômica. Mas a al-
ternativa FHC dificilmente se-
ria aceita por Lula e pelo PT.

// Henrique Meirelles, ministro 
da fazenda

// Fernando Henrique Cardoso, 
ex-presidente

// Marina Silva, ex-senadora: candidatura defendida pela Rede

REPRODUÇÃO
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OpiniãO

A relação dos brasileiros 
com o instituto da “delação pre-
miada”, um artifício que permi-
tiu a Justiça se armar para en-
frentar o poder da máfia, que-
brando o poder da “omertà”, o 
código de honra que garantia 
a lei do silêncio indispensável 
a garantia de impunidade dos 
altos escalões da organização 
criminosa, contraria o senso 
comum que existia no Brasil 
em relação a figura do delator, 
que era execrado unanimente 
nos chamados anos de chum-
bo (inclusive por quem se be-
neficiava com a atitude deles), 
ao ponto de um dos influen-
tes deles, nessa nova fase – o 
empresário Marcelo Odebre-
cht – ter revelado, em juízo, o 
seu sentimento de menospre-
zo por quem buscou esse ca-
minho. Quando se sentiu en-
curralado, Odebrecht abriu 
o bico e ainda levou uma le-
gião de colaboradores a fazer 
o mesmo.

O ex-presidente da Trans-
petro, Sérgio Machado, trouxe 
para cá uma nova forma de de-
lação assistida, a partir de uma 
cilada, em que o delator é equi-
pado para  gravar uma conver-

sa levada para arrancar confis-
sões do interlocutor, ou, como 
aconteceu com a Joesley Ba-
tista, do grupo JBS/Friboi,  a in-
criminação do interlocutor até 
por ter ficado silente enquan-
to o delator desfilava um ro-
sário dos seus próprios cri-
mes, como aconteceu com o 
Presidente da República que 
está sendo recriminado pelo 
seu próprio silêncio diante da 
pabulagem de quem armou 
a cilada, combinada com os 
investigadores.

Para os dois, o crime co-
meça a compensar. Macha-
do conseguiu retirar os seus fi-
lhos e sócios no roubo pratica-
do na subsidiária da Petrobtás, 
e cumpre pena na sua man-
são num bairro chique de For-
taleza. Batista foi contempla-
do com autorização para des-
frutar do seu apartamento na 
exclusiva 5ª Avenida, em Nova 
Iorque, livre até de tornozelei-
ra, além de ter dado uma taca-
da no mercado financeiro que 
pode ter rendido uma vota de 
R$ 500 milhões (na estimativa 
do O Globo), entre o serviço 
sujo prestado e a divulgação 
da gravação do serviço sujo 

e a divulgação, jogando pesa-
do no mercado futuro de câm-
bio, que sabia o que acontece-
ria com a esperada reação do 
mercado, enquanto negociava 
com o Ministério Público.

O negócio da delação tam-
bém pode ter dado a Batista 
um lucro adicional de US$ 100 
milhões com discreta opera-
ções de venda de ações da JBS 
para a JBS, empresa sob con-
trole de sua família (44% do 
capital) e que tem o BNDES 
e a Caixa Econômica Fede-
ral como acionistas minoritá-
rios. Juntos, os bancos estatais 
detém um terço do capital de 
conglomerado agro-industrial. 
Joesley fez a fama de aposta-
dor entre 2006 e 20014, quan-
do chegou a acumular lucros 
financeiros na proporção de 
cinco dólares por cada dólar 
nas atividades agro-industriais 
na JBS. Quando sua principal 

atividades era alavancar, com 
dinheiro barato obtido nos 
bancos públicos a partir de es-
tranhas transações com o gru-
po petista que exerceu o poder 
ao longo de 13 anos.

O que se diz no mercado 
é que Batista ganhou todas as 
apostas. Agora tem de se pre-
parar para enfrentar a ira dos 
acionistas minoritários, que 
se julgam perdedores. O que 
pode explicar a preocupação 
como o CADE e a CVM, que 
o levou até o Presidente da Re-
pública, quando se queixou do 
Ministro da Fazenda que foi 
Presidente de sua empresa por 
quatro anos.

Para que o Brasil não se 
consagre como o País dos De-
dos Duros, está na hora de se 
tentar uma revisão no trata-
mento dessa matéria, para 
que no planejamento de fu-
turos golpes – contra o erá-
rio ou o mercado – a delação 
premiada não seja colocada 
como um dos fundamentos 
para a garantir de um outro 
tipo de impunidade. Afinal é 
complicado exigir ética quan-
do se está patrocinando uma 
operação contra a ética.

Cartaz da Prefeitura
A Prefeitura de Natal 
contratou, por R$ 2.939.005,30 
dez painéis para formulação 
de mensagens variadas 
para melhorar o tráfego de 
veículos. O equipamento será 
fornecido pelas empresas 
Sinalização Espírito Santo e 
Sinalização Viária. O contrato 
terá duração de 210 dias  e 
os painéis deverão estar 
instalados em 120 dias, 
instalados em dez pontos 
diversos.

Segundo concerto
A Orquestra Sinfônica da 
Universidade Fderal realiza, 
hoje, o seu segundo Concerto 
Oficial da Temporada, em 
duas sessões, programadas 
para o auditório Onofre 
Lopes, da Escola de Música, 
às com início às 18 hs e 20 
hs. Na programação obras do 
compositor tcheco Antonin 
Dvorák e do russo Igor 
Stravinsky.

Praia inclusiva
Hoje, em Ponta Negra, tem 
início o programa “Natal – 
Praia Inclusiva”, começando 
pela oferta gratuita de 
cadeiras anfíbias e esportes, 
adaptadas para pessoas com 
deficiências e dificuldade 

de locomoção. Tem o apoio 
da Faculdade Maurício de 
Nassau e a expectativa de se 
repetirem nos fins de semana.

Marchar e protestar

Hoje, no Parque das Dunas, 
o Conselho Regional de 
Enfermagem promove uma 
caminhada para denunciar 
as más condições de 
trabalho; o aumento dos 
índices de violência contra 
os profissionais no ambiente 
de trabalho; protestar contra 
a educação à distância na 
graduação de enfermagem e 
protestar contra a falta de um 
piso salarial oara a profissão. 
A caminhada começa às 
9 hs, também marcando a 
passagem do Dia Nacional 
do Auxiliar e Técnico de 
Enfermagem.

RN com a JBS
Joesley Batista, que delatou 
até o Presidente da República, 
colocou nosso Rio Grande do 
Norte no meio do escândalo 
que provocou, denunciando 
nominalmente o governador 
Robinson Faria e o deputado 
Fábio Faria de terem 
embolsado R$ 5 milhões 
da empresa, em troca da 
privatização da Caern. Batista 
abriu a caixa de ferramentas 
em cima dos Governadores, 
incluindo até Cid Gomes, do 
Ceará, que nunca tinha sido 
acusado.

Caos e lucro
Do editorial do jornal O Estado 
de S Paulo, de ontem:  “Resta 
demandar que a Constituição 
não seja rasgada ao sabor das 
conveniências daqueles que 
lucram com o caos”.

Política do Seridó
Quem acompanha a política 
no Seridó registra que o pré 
candidato a Deputado Estadual 

com maior movimentação 
na região é Adjuto Neto, filho 
do vice-prefeito Álvaro Dias, e 
Delegado de Polícia na Paraíba.

Estado urbaniza
O Governo do Estado publicou 
edital para a concorrência 
pública que vai realizar dia 
27 de junho para a realização 
das obras de urbanização nas 
praias da Pipa e Tibau do Sul.

Pro enterro

Portaria do Secretário da 
Saúde autoriza as empresas 
funerárias a fazerem a remoção 
de corpos em unidades 
hospitalares e transporte para 
o Instituto Científico de Polícia 
a fim de serem realizadas as 
necrópicias.

Sistema aprovado
O Reitor do Instituto Federal do 
Espírito Santo, professor Dênio 
Arantes, veio firmar convênio 
com a Universidade Federal 
do RN para ampliar o uso dos 
Sistemas Integrados de Gestão 
(SIG), desenvolvido pela 
UFRN. O IFES tem 22 Campi 
naquele Estado.

A ética do dedo duro                 

ZUM  ZUM  ZUM

O país de volta

Queda de um mito político

O país permanece petrificado acompanhando como em 
final de copa o que deve ocorrer com o mundo político após 
os depoimentos, em delação premiada, dos executivos da 
JBS. Desde anteontem é assim: alguns dos maiores nomes da 
República, como os do presidente Michel Temer e do sena-
dor Aécio Neves, então na presidência do PSDB, são incluí-
dos no rol dos beneficiários de propinas - e vídeos e áudios 
são liberados para credibilizar as acusações.

Há, junto com o ambiente de perplexidade, um outro, que 
gera ainda mais dúvidas: o que pode advir das denúncias e 
qual o quadro político que vai ser redesenhado a partir das 
consequências das acusações atuais? Ninguém sabe ao cer-
to, mesmo quem está no olho do furacão. 

Do meio para o final da tarde de ontem, voltou a crescer 
as especulações em torno de uma provável renúncia do pre-
sidente Temer. O dificultador, pelo que apontava o noticiário 
político, era o próprio  Michel Temer conhecer melhor o que 
lhe ocorreria caso abrisse mão dos benefícios jurídicos de 
que dispõe como maior mandatário do país.  

Seja o que for, o país parou, sobretudo de discutir as refor-
mas que há duas semanas eram listadas como fundamentais 
para recuperação do Brasil - aí incluídas recuperação econô-
mica e de credibilidade. Por mais polêmicas que réunam, as 
reformas trabalhista e previdenciária vinham sendo aponta-
das como condutoras importantes para o processo de recu-
peração econômica do país.

Sem ambiente político para que voltem à pauta, é de se 
imaginar para onde o país pode caminhar sem que estas re-
formas sejam conduzidas e, pior, sem que a gestão adminis-
trativa e política do país se dê com base em pilares tidos e 
havidos como ainda mais fundamentais - entre eles os da 
credibilidade. 

O presidente Michel Temer, caso consiga permanecer no 
cargo, terá trabalho mais do que dobrado para levar o país 
até as eleições de 2018. É difícil imaginar que ele consiga re-
compor sua base, que transita entre o desejo de ficar, porque 
parte dela é apegada ao poder, seja qual for o poderoso de 
plantão, e o desejo de abandonar o barco em busca de ma-
res mais tranquilos e seguros. Os brasileiros de bem querem 
apenas o seu país de volta.

Durante mais de 30 anos, o povo acostumou-se a ter o 
sindicalista Luiz Inácio Lula da Silva como um dos protago-
nistas da política nacional. Atualmente, ele é um réu sendo 
interrogado. O líder, ex-operário, terá a oportunidade de pro-
var sua inocência ou sucumbir aos ditames da Lei.

Na origem do PT, no final dos anos 70, reuniram-se pro-
fessores, intelectuais e personalidades socialistas, guerrilhei-
ros perdoados pela anistia, o setor sindical do ABC paulista 
e ramos da Igreja Católica, adeptos da Teologia da Liberta-
ção, em torno da liderança carismática de Lula e da discipli-
na partidária imposta pelo líder operacional e administrati-
vo José Dirceu. Durante toda a sua história, o partido nutriu 
e cooptou braços operacionais como CUT, MST, MTST e di-
versas ongs, dominando assim o que eles chamam de socie-
dade civil organizada. O aparelhamento político faz parte do 
modus operandi do partido.

A natureza totalitária e irresponsável do PT foi sendo re-
velada aos poucos. Mas, o partido providenciou o seu abranda-
mento ideológico, o seu disfarce, após e durante as sucessivas 
derrotas em eleições presidenciais: 89, 94, 98. Ao mesmo tem-
po em que tentava abrandar publicamente sua imagem de par-
tido totalitário, o PT apostava em um renascimento do socialis-
mo em uma agenda exclusiva e parcialmente secreta do Foro 
de São Paulo.

Em 2002, apesar do PT ainda assustar a sociedade, com 
a Carta ao Povo Brasileiro, prometendo agir com racionalida-
de econômica e respeitar a liberdade de mercado, Lula con-
segue chegar ao governo federal. Foram as mãos do mago do 
marketing Duda Mendonça e do pragmático José Dirceu que 
viabilizaram a chegada ao poder. Inventaram o “Lulinha Paz e 
Amor”. Chegaram ao posto máximo da nação com seu exérci-
to de movimentos sociais, sindicatos, centrais sindicais, ongs, 
apoio nos meios universitários, na imprensa e nas Igrejas.

Em apenas 13 anos, o Partido dos Trabalhadores e seus 
parceiros de poder aparelharam vergonhosamente os po-
deres, ameaçando a independência dos mesmos e ferindo a 
República; ofenderam constantemente no campo e na cida-
de o direito de propriedade; destruíram os fundamentos ma-
croeconômicos e levaram o País à recessão e à volta da infla-
ção; demonizaram a modernização da economia; promove-
ram a irresponsabilidade fiscal e abalaram a confiança dos 
investidores internacionais; destruíram o sistema elétrico na-
cional; submeteram o povo à lógica do fisiologismo e do as-
sistencialismo vulgar e ameaçaram sistematicamente a liber-
dade de expressão e opinião na imprensa e nos meios de co-
municação. Produziram recordes de desemprego e desalen-
to do povo.

Hoje, Lula é um político que conseguiu enganar gera-
ções de brasileiros e ainda quer voltar ao poder.  Felizmente, 
o País está descortinando a Era Petista e com o detalhamen-
to de seus feitos e malfeitos, o povo começará a virar essa pá-
gina infeliz de nossa história

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO CARDEAL CLÁUDIO HUMMES, ARCEBISPO 
EMÉRITO DE SÃO PAULO, SOBRE OS 
MÁRTIRES DE CUNHAÚ E URUAÇU.

“A grandeza dos nosso Mártires é 
exatamente porque eram pessoas 
comuns do meio do povo”

• A Defensoria Pública lança, hoje, 
no bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação, o programa “Meus 
Direitos, minha Saúde”.
• Publicado edital com as últimas 
desapropriações na comunidade do 
Maruim, para permitir a expansão do 
Porto de Natal.

• Hoje é o Dia Nacional dos 
Medicamentos Genéricos. Dia do 
Pedagogo.
• Também se comemora,. Hoje, o 
Dia Mundial da Mateorologia
• Já passou dos 6 milhões a marca de 
estudantes inscritos para o ENEM.
• O edifício da Reitoria da UFRN foi 

inaugurado há 42 anos completados 
no dia de hoje.
• Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescentes.
• Reconhecida de utilidade pública 
por lei estadual a Associação Jeová 
é Auxilio

• Hoje completa 170 anos da morte, 
em Acari, de Tomaz de Araújo 
Pereira 1º Presidente da Província 
do RN.
• A promoção Mossoró Cidade 
Junina está sendo mantida, mas vai 
encolher bastante, disse a prefeita 
Rosalba. Começa dia 10.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Ainda pensei em recla-
mara Isaura Rosado dos nos-
sos braços cruzados, desde 
2015, quando faleceu o escri-
tor macaibense Renard Pe-
rez, no Rio. Agora, dois anos 
depois, leio na coluna de Wo-
den Madruga uma a nota 
de Anselmo Gois, de O Glo-
bo, informando que sua bi-
blioteca acaba de ser vendi-
da pela família a um sebo do 
Catete, no Rio. Com muitos 
livros autografados,e não só 
dos anos cinquenta a oitenta, 
como de antes, dos moder-
nistas de 1922, obras raras, 
caras e procuradas. 

Não reclamei e pergun-
tei a mim mesmo: pra quê? 
Se estive entre aqueles que 
aplaudiram as aquisições das 
bibliotecas de Jayme Adour 
da Câmara e Berilo Wander-
ley, integradas ao acervo da 
Biblioteca Pública Câmara 
Cascudo, e despareceram, e o 
que restou anda amontoado 
e dilacerado? Preservar acer-
vos valiosos é um traço supe-
rior de civilização e não é este 
o destino dos que vivem nes-
ta terra que foi Aldeia Velha 
de Felipe Camarão e Capita-
nia do mui lido senhor João 
de Barro. 

Há cinquenta anos jun-
tador de livros velhos, des-
de 1966, aos quinze anos, e já 
sem saber se terão um bom 
destino se por acaso as fi-
lhas e os netos não gostarem 
de mantê-los, sei que os se-
bos acabarão por tê-los. De 
lá, pelo menos, circularão 
de mão em mão, cumprin-
do a nobreza de fascinar ou-
tros olhos como um dia fasci-
naram os meus. E guardando 
em suas páginas um tempo 
imenso de vida, este que en-
velhece a cada dia na intimi-
dade da história de cada um 
nas suas viagens mágicas. 

Da obra de Renard 
Perez,vale registrar principal-
mente os dois volumes que 
ele publicou na editora Civi-
lização Brasileira, de Ênio Sil-
veira, reunindo o mais impor-
tante conjunto de entrevistas 
do jornalismo literário bra-
sileiro. No primeiro, publica-
do em 1960, estão 27 entre-
vistascom os mais importan-
tes nomes da nossa literatu-
ra. No segundo, lançado onze 
anos depois, em 1971, outros 
22 entrevistados. Ao todo, são 
49 depoimentos registrados 
numa bela leveza confessio-
nal e coloquial. 

Faço a citação dos dois vo-
lumes por um detalhe: quan-
do o norte-americano Ben-
jamin Moser escreveu sobre 
Clarice Lispector aquela que 
seria sua maior e mais con-
sagradora biografia da vida 
intelectual, hoje traduzida 
em vários países, classificou 
a entrevista que Renard Pe-
rez fez com a autora de ‘A Pai-
xão Segundo G. H.’, nos anos 
sessenta, como ‘a mais longa 
que jamais concedeu; o amá-
vel e cortez Perez certamen-
te a deixou à vontade’. Está 
nas páginas 67-80 do segun-
do volume.

É a biblioteca deste ma-
caibense ilustre, irmão do 
também premiado gravurista 
Rossini Perez que hoje deve 
está posta à venda nas prate-
leiras do sebo Beta Aquarius, 
no bairro do Catete, no Rio, 
depois de ser mantida pela 
família durante quase dois 
anos. Foi assim com o acer-
vo de provas da oficina de 
Rossini e sua prensa impres-
sora. Não temos uma civili-
zação que nos cobre o gesto, 
nos fira e nos mate de vergo-
nha. Foi por isso que não re-
clamei quando li a notícia da 
venda. Pra que?

Renard Perez

“Os políticos continuam 
cometendo crimes contra o 
Estado”.
Rodrigo Janot

1. MEMÓRIA
Nem a força daOperação 

Lava Jato, apoiada largamen-
te pela opinião pública, foi ca-
paz até agora de levar o Bra-
sil aos chamados bons hábi-
tos do estado de direito, e esta 
constatação vale para todos.

2. DEVER
Pela lei, é um dever de qual-

quer servidor, ao tomar conhe-
cimento de um crime, comu-
nicar à Justiça esse crime, sob 
pena de pagar pelo silêncio da 
conveniência. Hoje, pelo jeito, 
não é mais desse jeito.

3. EXEMPLO
Imagine se o princípio for 

aplicado ao presidente Michel 
Temer que em sua casa ou-
viu e concordou com o paga-
mento de propinas a um pre-
so de Justiça, Eduardo Cunha, 
já condenado por corrupção?

4. ANTES...
Da discussão se é ou não 

um caso de obstrução ao tra-
balho da Justiça, a conversa 
coloca em maus lençóis o pre-
sidente Michel Temer, afinal o 
dono poderosos da JBS já res-
ponde há cinco inquéritos.

VERDADE - Convenhamos: 
a carceragem do Alcaçuz 
não tem a menor certeza 
de quantos presos estão 
sumidos, vivos ou mortos, 
depois da rebelião amotinada. 
Porque esse número antes de 
tudo nunca foi exato.

FUGA - As fontes policiais 
avaliam que há casos de 
mortes, mas também de 
fugas, mesmo com todo 
aquele cerco em torno do 
presídio durante a rebelião. 
Nunca houve controle firme 
da população carcerária. 

CARNE - Ninguém tem 
um retrato por inteiro e 
detalhado do frigorífico JBS 
nas lutas políticas travadas 
aqui em 2014. A carne só 
foi farta nas campanhas de 
Robinson Faria, Henrique 
Alves e Fátima Bezerra?

PADRÃO - Há muito tempo 
a tevê Globo não atingia um 
padrão de jornalismo tão 
elevado quanto suas últimas 
edições do Jornal Nacional. 
Retratou a gravidade sem 
tirar nem por. Como a 
sociedade hoje exige.

ALIÁS - Marketing, assessoria 
e consultoria são técnicas 
naturais da comunicação 
e não do jornalismo, cuja 
pertinência é mostrar os fatos 
como são, com a gravidade 
que representam, como deve 
e é desejado. 

RISCO - As discussões 
quanto mais açodadas 
e maniqueístas mais 
revelam. De um lado a ira 
de condenar e, do outro, a 
leniência de absolver. A força 
do desejo vale para a novela 
e não para os fatos políticos.

CASCUDO - Pronto e deverá 
ser lançado a 22 de agosto, 
Dia do Folclore, o livro do 
historiador Claudio Galvão 
- ‘Ora direis ouvir Cascudo’. 
A sua tese de doutorado que 
estuda Câmara Cascudo, 
mas o musicista. 

VALOR - Rigoroso como 
historiador, erguendo suas 
afirmações a partir de 
arquivos e documentos, o 
livro é uma bela realização 
do Sesc. Mostra que livre 
iniciativa é uma parceira 
cultural sem fazer modismo.

TEATRO - Dificilmente o 
Teatro Alberto Maranhão 
reabrirá suas portas ainda 
este ano apesar do esforço 
que o governo vem fazendo. 
A empresa que vinha 
realizando suas obras exige 
receber o que lhe é devido.

DETALHE - A dívida é 
federal e só depois passa à 
responsabilidade do governo 
estadual. O governador 
aprovou recursos do RN 
Sustentável. Só vencidas todas 
as suas etapas burocráticas o 
Estado poderá assumir.

TRÂNSITO - Os amarelinhos 
insistem em orientar o 
trânsito no próprio local da 
obstrução, quando o ideal 
seria uma presença muito 
antes do ponto de interdição 
e guiando o fluxo para evitar 
os engarrafamentos.  

DETALHE - E algumas das 
obstruções para realização 
de obras, bem que poderiam 
ser feitas nos fins de semana 
quando a intensidade do 
transito é menor. Natal já não 
é uma cidade tão pequena 
assim, e tão fácil. 

PALCO

CAMARIM

A última farsa
Um dos mantras do PT era sobre Dilma Rousseff. Ape-

sar da sua reconhecida incompetência, ser destemperada, 
intolerante, analfabeta funcional, o mantra repetido diutur-
namente era de uma mulher séria e honesta, e os que de-
ram o dito “golpe” do impeachment eram corruptos, e ela 
não!

O governo da ex-presidente Dilma foi um desastre na 
economia, os índices do país foram todos negativos, de-
sempregou mais de doze milhões, por pouco, muito pou-
co, não houve uma destruição total do Brasil. Agressiva, bri-
gava com todos, políticos, empresários, economistas, enfim, 
ai quem ousasse discordar dela, o país de ladeira abaixo e a 
corrupção de ladeira acima, e o mantra continuava “é gol-
pe, ela é honesta”!

Mas a última farsa do PT finalmente acabou, as dela-
ções de Marcelo Odebrecht, João Santana e Mônica Moura, 
o financiador principal das suas campanhas e os seus mar-
queteiros, gente para lá de íntima, abriu a boca, a história 
é justamente o inverso, Iolanda (Dilma), como antigamen-
te, tinha até codinome, sabia de tudo, orientava, tinha co-
nhecimento das propinas, se beneficiou, ganhou a eleição 
com o poderio do ilícito, usou a roubalheira até para melho-
rar a aparência, pasmem tinha um cabeleireiro pago pelo 
esquema!

E agora PT, o mantra da última farsa da ópera acabou, 
resta o que? Apenas que a lei seja exemplarmente cumpri-
da, a Dilma séria e honesta já era. Já escrevia o poeta Fer-
nando Pessoa: “Finge tão completamente. Que chega a fin-
gir que é sentir que é dor. A dor que deveras sentes”!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

Corrupção
O esquema de corrupção já existe há muito tempo, de 

Dilma pra cá foi descoberto muitas falcatruas que ela mes-
ma mandou investigar, aí deu nisso tudo. No fundo ela foi 
um bode expiatório, Eduardo Cunha fez de tudo, aliado 
com o traidor do Temer! Aqui se faz, aqui se paga.
Jucileide Leal
Via Instagram

Correios
Depois dessa greve estúpida dos Correios onde uma 

encomenda via Sedex ficou vários dias parada em Recife, 
hoje fui surpreendido com a mensagem que houve “tenta-
tiva de entrega” sem sucesso na minha residência ontem às 
20h18, quando toda a minha família estava em casa! Mais 
uma prova que o serviço está falido e deveria passar para a 
iniciativa privada. Não há seriedade nesse país!
Ronaldo Lima
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Palavras
Imensa é a força da palavra lançada. Quando se arvora 

em palmatória de um mundo carente de penitências, a pa-
lavra pode converter o banal em extravagante, o engano em 
crime, o privado em público, o segredo em exposição, a mi-
noria em hegemonia. 

Nos tempos atuais, para quem se arroja numa emprei-
tada torquemadesca, a palavra detém um poder maior que 
nos idos do séc. XV. Midiática, cristaliza os propósitos de 
quem a lançou em danos às vítimas, transfigura insultos em 
autoelogios e pune qual lei de exceção.  

Schopenhauer, o filósofo realista-misógino, legou-nos 
escritos pródigos nas artes de se fazer respeitar e de ter ra-
zão, a qualquer custo. Não que concordasse com tais táti-
cas – pensava que delas as pessoas tinham que ter conheci-
mento para combatê-las.  

Entre os expedientes frequentemente utilizados para se 
ter razão e se fazer respeitar, o filósofo reconhecia o insul-
to como o meio mais eficaz de se encerrar – e ganhar – uma 
discussão. Principalmente ao se travar polêmica contra al-
guém mais hábil, inteligente ou sólido em argumentos. 

Regrinha popular e fácil de ser aplicada: ao ver-se na 
iminência de perder a razão – ou a discussão -, “torne-se 
ofensivo, ultrajante, grosseiro, isto é, passe do objeto da con-
testação (dado que aí a partida está perdida) ao contendor 
e ataque de algum modo a sua reputação”. Chame-o de ban-
dido, corrupto, vagabundo, indigno, mafioso, canalha, ordi-
nário, patife, do que quiser, e a sua vileza prevalecerá sobre 
a razão, a cortesia e a civilidade. Com recompensas: “Uma 
só grosseria supera qualquer argumentação e faz sombra a 
qualquer espiritualidade”. 

Calúnia condensada, o insulto é vazio e vulgar, embora 
eficaz. Sob a forma de injúria, fornece a conclusão e fica de-
vendo as premissas. E quem o profere será superior, dono 
da verdade, do conhecimento e da honra. A não ser que o 
adversário perca a cabeça e os escrúpulos e lhe responda 
com uma vileza ainda maior.      

Ademais, não é preciso ter uma personalidade colérica 
ou histriônica para se aplicar ao aprendizado e treino de in-
sultar. As oportunidades, as vaidades, os acasos da vida e o 
grande público - ávido por extrair o máximo de incidentes 
mínimos -, podem servir de estímulo. 

Ah, o público, a platéia caprichosa que aprecia fatos e 
ações hiperbólicas, gera aflições, e amiúde desqualifica o 
que não parece obviedade. Não foi por motivo frívolo que, 
à opinião alheia, o filósofo atribuiu a origem de todo o nos-
so amor próprio, “de todas as vaidades e pretensões, bem 
como de nosso fausto e de nossa presunção”. 

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novonoticias.com
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Tira teima – tira Temer

Tira teima, tira Temer
Não se tira sem problema
Tira teima, tira Temer
Tem ladrão pra todo lado

Tira teima, tira Temer
O Brasil desgovernado
Tira teima, tira Temer
O povo tá é lascado

Tira teima, tira Temer
Políticos aperriados
Tira teima, tira Temer
Dinheiro sujo lavado

Tira teima, tira Temer
Congresso tá acabado
Tira teima, tira Temer
Propina pra todo lado
Tira teima, tira Temer
O Cunha é amancebado

Tira teime, tira Temer
Com o diabo ao seu lado
Tira teima, tira Temer
Aécio jogou na lama

Tira teima, tira Temer
Patrimônio do avô
Tira teima, tira Temer
O Brasil é um vulcão

Tira teima, tira Temer
Quando entra em erupção
Tira teima, tira Temer
Cospe larvas de ladrão

Tira teima, tira Temer
Qual será a solução?
Tirar temer!  Nova eleição!
Mané Beradeiro
Via NOVOWhats

Insegurança
Ninguém aguenta mais viver em Natal. Não podemos 

mais sair de casa, ir a uma padaria... Farmácia, então, nem 
pensar. É assalto todo dia.

 E o pior, não se vê qualquer reação do Poder Público. Na-
tal está em estado de sítio? Perdemos para o crime?
George Fernandes
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats?
 Ele é uma ferramenta rápida e eficiente no recebimen-

to e envio de informações. Através dele, você tem acesso a 
três boletins de notícias com os destaques do momento, tan-
to do Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, suge-
rir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? 
Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Confesso-me comovido
Com tamanha proeza
O primeiro a ser comido
Ficou para a sobremesa

Olá, a todos. Primeira-
mente, ... não, não se preocu-
pem, apesar de eu dizer isso 
muito antes de virar modi-
nha, de já ter constrangido 
uma jovem repórter da TVU 
quando ela me entrevistou ao 
vivo, eu gostaria de começar 
esse texto dizendo que a co-
luna deste sábado seria algo 
leve e divertida, sem nenhu-
ma relação com o turbulen-
to momento político e eco-
nômico atual. Eu falaria so-
bre o “Clube dos Manicacas”, 
uma instituição que mudava 
constantemente de presiden-
te, mas por outras razões: no 
caso deles, as mulheres não 
deixavam os maridos irem 
às reuniões. Porém, na quar-
ta-feira, veio à tona aqueles 
acontecimentos impactantes 
todos, quase tão graves quan-
to a eliminação do Flamengo 
da Libertadores.

 Bem, confesso-me sur-
preso e ainda atordoado. Es-
tou mais perdido que o Da-
vid Luiz nos 7x1 e mais con-
fuso que o Merval Pereira e o 
Noblat juntos. Foi estarrece-
dor ver que a denúncia veio à 
tona através do grupo de co-
municações Globo, gover-
nista desses de colar decal-
que no para-choque. Chega-
ram ao cúmulo de dizer que 
as manifestações que ocorre-
ram na noite de quinta, orga-
nizadas por entidades de es-
querda foram ordeiras e que 
as poucas confusões foram 
causadas por mascarados in-
filtrados que, aliás, desobede-
ceram aos organizadores que 
pediam respeito e paz a todo 
momento. Também não se 
tocou no assunto  “complica-
ções no trânsito” que sempre 
preenche a grade jornalísti-
ca em dias de manifestações 
ultimamente.

A virada no roteiro foi tão 
radical que eu vi a hora o Te-
mer começar o pronuncia-
mento dele de quinta com 
um “Primeiramente, fora eu!”

 Inclusive, já estou achan-
do que a comparação da re-
alidade política brasileira 

com a série “House of Cards” 
é descabida. Porque depois 
dessa história de “mandar 
matar” que foi falado nas gra-
vações e as suspeitas aventa-
das em torno das quedas de 
aviões de autoridades (e di-
zem que de avião o Aécio en-
tende), acredito que o parale-
lo mais aproximado seja com 
“Game of Thrones” onde se 
morre mais facilmente que a 
família Kennedy nos anos 60.

 Ou pior: tem um filme in-
dependente chamado “Dan-
çando no escuro”, protagoni-
zado pela cantora finlande-
sa Bjork que muda o pata-
mar de fundo de poço a cada 
meia hora de projeção. Tal-
vez seja esse o roteiro mais 
parecido com a gente. Por-
que, eu não sei vocês, mas 
eu acho que nós, não só já 
atingimos o fundo do poço, 
como mandamos fazer um 
porão e já estamos cavando 
mais. Se continuarmos as-
sim, vamos acabar achando 
uma nova reserva de petró-
leo para vendermos a grupos 
estrangeiros. 

Entretanto, o mais cho-
cante foi saber que existe um 
rico chamado “Joesley”. Fi-
quei até pensando que este 
seria o tal filho do Lula que 
é dono da Friboi, pois pen-
se num nome de pobre! Pena 
que as gravações não sejam 
conclusivas. Afinal, combina-
ções de mesadas para Eduar-
do Cunha e fotos de dinhei-
ro sendo contado não são tão 
fortes e contundentes quanto 
um PowerPoint azul, um re-
cibo de pedágio ou um ras-
cunho em branco de e-mail. 
Bem, até existem pro-
vas, mas falta, sei lá, 
convicção.

 É que é difícil 
pegar o Temer, né 
gente? O cara 

fala com uma voz rouca, em 
tom baixo, sua imagem não 
aparece em espelhos e ele 
não sai à noite. Inclusive, di-
zem que se você rodar as fi-
tas da JBS ao contrário, dá pra 
ouvir um salmo entoado pelo 
Padre Fábio de Melo. Dizem 
alguns amigos que o mais 
certo seria o empresário ter 
levado o Tony Ramos, pois 
daria pra esconder vários gra-
vadores nos pelos peitorais 
do ator.

 Mas vamos nos ater aos 
fatos: com as revelações fei-
tas esta semana, a vontade 
que deu foi chegar no poe-
ta Michel e recitar os versos 
de um xará menos impopu-
lar: “assim você me mata!” 
Porque a verdade verdadeira, 
real oficial, é que fiquei muito 
triste com essa situação toda. 
Talvez não tão triste como os 
jornalistas da GloboNews, 
mas me encontro em estado 
de prostração sim. E o moti-
vo não seria apenas o fim do 
relacionamento do Luciano 
Huck com o Aécio, (mais um 
casal que se separa por cau-
sa de política). A verdade é 
que o que estamos vivendo 
de 2013 pra cá não é bom pra 
ninguém.

 O segundo mandato de 
Dilma foi desastroso. Ela con-
seguiu desagradar a quase to-
talidade das pessoas, man-
dou mal em praticamente to-
das as áreas. Na cultura, foi 
ruim. Na economia, nem se 
fala. E por aí, vai. Mas o gigan-
te que acordou nas manifes-
tações da “Primavera Brasi-
leira” não era o “Gigante Ami-
go” do Spielberg, mas um que 

veio para nos esmagar a to-
dos. Com a instabilida-
de resultante do resulta-
do eleitoral apertado, ela 
não teve sequer oportu-

nidade de repetir 

um mandato ruim ou tentar 
algo melhor. O país paralisa-
do pelo congresso oposicio-
nista nas mãos do Eduardo 
Cunha, promovendo um pa-
nelaço institucional, enquan-
to a mídia jogava gasolina na 
fogueira que tomava conta do 
noticiário acabaram por der-
rubar o governo sob a alega-
ção das chamadas “pedala-
das fiscais”, tendo apopulação 
como grande apoiadora do 
projeto, é bem verdade.

Sabe-se, porém, que o ver-
dadeiro motivo foi a falta de 
apoio do legislativo, mas para 
muitos amigos que defende-
ram a bandeira do impeach-
ment, a mudança valeria a 
pena, pois haveria tranquili-
dade para que um novo go-
verno pudesse trazer estabi-
lidade e melhorar a situação 
de todos. O governo entrou e 
a tal da situação melhor nun-
ca veio. Por mais que os jor-
nais indicassem que os ín-
dices estavam melhorando, 
os mercados reagindo, não é 
isso que vemos. Muitos ami-
gos meus estão desempre-
gados, os amigos empresá-
rios (principalmente os mi-
cro) reclamam das quedas 
de faturamento incessantes. 
A minha própria editora tem 
sofrido com a crise de tal for-
ma que não só veio pra ficar, 
como já abriu crediário numa 
loja de departamentos colo-
cando nosso endereço no ca-
dastro da compra.

 A reboque de tudo isso, a 
dificuldade de pagar contas 
que nunca havíamos atrasa-
do, compromissos não hon-
rados, relatos cada vez mais 
frequentes de pessoas que 
venderam carros e abriram 
mão de qualquer forma de 
lazer para conseguir (sobre)
viver. Um amigo rico que te-
nho, em conversa reservada, 
disse que a própria empre-
sa dele, líder de mercado no 
Estado, sofre com a inadim-
plência. Ou seja: estamos to-
dos no mesmo barco e as pia-
das que fiz neste artigo não 
passam de acordes dos violi-
nos tocando enquanto afun-
da o Titanic. No fim, só temos 
duas certezas: estamos à bei-
ra do abismo e a ponto de dar 
um passo à frente.

Instabilidade pouca é bobagem

//“Se a gravação é Friboi, 
você pode confiar”

+LIDAS NOVO
CLIQUE

Roberta Campos vai fazer um show incrível no Teatro 
Riachuelo, no dia 28.05, às 20h. O NOVO está com uma 
promoção que pode te dar um par de ingressos para conferir 
tudo de perto! Massa, né? Acesso o nosso Instagram (@
novojornalrn) e participe.

AO VIVO: Acompanhe o 
primeiro pronunciamento 
presidente Michel Temer:

O que acontece se Temer 
renunciar ou sofrer 

impeachment?:

Temer decide renunciar, 
informa jornalista de O 

Globo:
Lindo pôr do sol visto de Ponta Negra.
Foto: Bárbara Rolim

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

O FMI (Fundo Mone-
tário Internacional) 
projeta um cresci-

mento de 0,2% para o PIB 
(Produto Interno Bruto) nes-
te ano e uma expansão eco-
nômica de 1,7% para 2018.

"O crescimento em 2017 
será sustentado pela safra de 
soja, pelo aumento do con-
sumo, impulsionado pela li-
beração das contas inati-
vas do FGTS, uma retomada 
gradual do investimento e a 
alta dos preços do minério 
de ferro", diz o relatório di-
vulgado nesta sexta (19). As 
informações são da Agência 
Brasil.

As projeções para o Brasil 
estão abaixo do crescimento 
esperado para a América La-
tina e o Caribe, uma expan-
são econômica de 1,1% para 

a região em 2017 e de 2% 
em 2018. Para as previsões, 
o relatório leva em consi-
deração uma modesta que-
da dos preços das commo-
tities e o aumento das incer-
tezas políticas globais. Para 
os economistas da entidade, 
a América Latina passa por 
um processo de lenta reto-
mada econômica, após um 
período de recessão.

No Brasil, o documento 
destaca que a inflação tem 
caído rapidamente, fican-
do dentro da meta ao fechar 
2016 em 6,3%. O fundo res-
salta ainda a emenda consti-
tucional aprovada no fim do 
ano passado, que limitou os 
gastos do governo federal. 
"Essa emenda é bem-vinda, 
porque tem como objetivo 
garantir o retorno do supera-

vit primário [economia para 
pagamento da dívida pública] 
e da sustentabilidade da dívi-
da", diz a análise do FMI.

As reformas propostas 

pelo governo e o progresso 
da incerteza política são fa-
tores que, na avaliação do 
FMI, continuaram afetando 
as perspectivas brasileiras. 

Nesse sentido, o fundo enfati-
za o papel da reforma da Pre-
vidência. "É um projeto mui-
to importante. Há uma com-
binação de fatores no Brasil: 
Uma tendência demográfi-
ca das pessoas viverem mais 
e as famílias serem menores. 
O sistema que foi criado dé-
cadas atrás precisa ser modi-
ficado, atualizado, adaptado 
para essa nova realidade de-
mográfica", ressaltou o chefe 
de missão do FMI para o Bra-
sil, Alfredo Cuevas.

O diretor do Departamen-
to do Hemisfério Ocidental 
do FMI, Alejandro Werner, 
disse, no entanto, que ainda é 
cedo para saber como as tur-
bulências políticas vão afe-
tar a agenda de reformas e a 
economia nos próximos me-
ses. "É mais sábio esperar e 

ver como as coisas se desen-
volvem. Então, com o cenário 
mais claro, avaliar a situação", 
disse, durante apresentação 
do relatório.

"A sociedade tem que 
achar um caminho para con-
tinuar implementando esse 
programa para que, em pou-
cos anos, a economia brasilei-
ra se reestabeleça em um ca-
minho de crescimento eco-
nômico sustentável. Acha-
mos que chave para o Brasil é 
focar nas reformas", ressaltou 
Werner, ao comentar a pos-
sibilidade de haver mudança 
no comando do país devido à 
crise política.

Os escândalos de corrup-
ção envolvendo empresas 
brasileiras também tiveram 
reflexos negativos na econo-
mia do Peru. 

// PIB

Fmi projeta crescimento de 0,2% para o Brasil 
em 2017, sustentado pela safra de soja e FGTS

// alejandro Werner afirma que ainda é cedo para avaliar cenário 
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Governo Temer promete discutir mudanças, se conseguir aprovar reforma da Previdência no 
Congresso, e alteração pensada pode gerar recuperação financeira para Rio Grande do Norte

novo pacto federativo pode dar 
R$ 2 bilhões ao orçamento do Rn

O 
presidente Mi-
chel Temer 
(PMDB) pro-
meteu nesta se-
mana discutir 

medidas para revisão do pac-
to federativo, desde que seja 
aprovada a reforma previden-
ciária que tramita na Câma-
ra dos Deputados. O pacto 
define a distribuição dos im-
postos e tributos federais en-
tre a União, os estados e os 
municípios. 

A revisão dessa participa-
ção nos tributos é um pedi-
do antigo dos governadores e 
prefeitos brasileiros. Na mesa 
do presidente, desde abril, 
existe uma proposta aprovada 
pelos estados e apresentada 
pela Carta de Fortaleza (envia-
da pelos estados do Nordes-
te): eles querem a distribuição 
de 17,5% das contribuições 
sociais recolhidas pela União 
(PIS, Cofins e CSLL). 

Caso aprovado como pre-
visto na proposta, o percentu-
al significaria um acrésimo de 
R$ 100 bilhões nas contas dos 
estados. Somente o Rio Gran-
de do Norte teria um acrésci-
mo de R$ 2 bilhões no seu or-
çamento, segundo André Hor-
ta, secretário de Tributação do 
estado e presidente do Conse-
lhor de Secretários de Fazen-
da (Consefaz) - onde a pro-
posta passou unânime.  "Esse 
recurso significaria o sanea-
mento das contas do estado 

e a recuperação de capacida-
de de investimentos com re-
cursos próprios", salientou. Há 
dois anos o estado apresen-
ta déficits de cerca de R$ 1 bi-
lhão no orçamento anual.  

Apesar de significativo, o 
valor estimado não leva em 
conta possíveis mudanças 
que podem surgir a partir da 
negociação entre o governo 
federal e estados. "Depende 
do que vai se pactuar. Existe 
um pedido, que pode ser aten-
dido completamente ou ne-
gociado, diminuir ou aumen-
tar", pondera. Ainda de acordo 
com Horta, foi o governador 
Robinson Faria (PSD) quem 
apresentou aos governadores 
nordestinos o projeto do Con-
sefaz, sugerido na carta a Te-
mer.  Ele acredita que a medi-
da não causa impacto para  as 
contas federais. 

Ele afirma que os estados 
foram prejudicados nos últi-
mos anos por causa de con-
cessões de incentivos como 
o do IPI sobre a linha bran-
ca. A diminuição desse recur-
so impactou na receita distri-
buída aos estados, enquan-
to as despesas continuaram 
crescendo.

O secretário de Tributação 
também ressaltou que caberá 
aos governadores aceitarem 
ou não a imposição de Temer 
em aprovar primeiro a refor-
ma da Previdência para só en-
tão negociar os novos atendi-

mentos. O último acordo do 
tipo não foi cumprido pelo go-
verno federal, após oito meses.

No ano passado o governo 
federal prometeu distribuir R$ 
14 bilhões aos entes  como re-
composição do Fundo de Par-
ticipação dos Estados. Para 
isso, seria preciso aprovar a 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) dos Gastos, que 
limitou que  a ampliação dos 
gastos públicos pelos próxi-
mos 20 anos. Embora o proje-
to tenha sido aprovado e san-
cionado, até hoje os estados 

não receberam os recursos.  

DISCURSO
Na terça-feira (16), em dis-

curso realizado na 20ª Marcha 
Nacional dos Prefeitos, Temer 
disse que a mudança na rela-
ção entre as unidades da fede-
ração é um dos objetivos da 
sua gestão. "Seguramente eu 
posso dizer que, logo depois 
de vencida essa etapa inicial 
das reformas fundamentais, 
vamos caminhar para o forta-
lecimento da federação e da 
simplificação do sistema tri-

butário", afirmou, segundo re-
gistrou o jornal Folha de São 
Paulo.

A revisão do pacto federa-
tivo foi defendida pelo presi-
dente há um ano, no seu pri-
meiro discurso à frente do Pa-
lácio do Planalto, mas ainda 
não foi realizada. Por enquan-
to, o socorro aos Estados em 
calamidade passou pela Câ-
mara e ainda vai seguir para 
o Senado. Já a renegociação 
dos débitos com o BNDES de-
pende de decreto presiden-
cial. A reforma do ICMS está 

em discussão entre os gover-
nos estaduais e a equipe eco-
nômica. As mudanças do PIS 
e do Cofins deveriam ter sido 
enviadas ao Congresso Na-
cional até maio, no entanto 
elas ainda estão em discus-
são na equipe econômica do 
governo.

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Rodrigo 
Maia (DEM), também defen-
deu que a reforma previden-
ciária seja imposta como con-
dição para discutir outras mu-
danças, segundo a Folha de 
São Paulo. "Antes da reforma 
da Previdência e outras que 
organizem o estado brasilei-
ro, é impossível fazer discus-
são verdade -demagógica e 
populista é fácil, mas uma dis-
cussão séria- sobre pacto fe-
derativo e reforma tributária", 
considerou. Representantes 
do governo no Congresso ain-
da não definiram quando co-
locarão a reforma previdenci-
ária em votação, em primeiro 
turno. Para evitar uma derrota, 
ele precisa ter uma margem 
de pelo menos 330 votos, pre-
vendo que possa haver trai-
ções de última hora.

A proposta depende de 
dois turnos de votação na Câ-
mara. O governo precisa do 
voto de pelo menos 308 de-
putados - patamar que ainda 
não conseguiu atingir. Se pas-
sar, a reforma ainda vai para o 
Senado. 

// De acordo com andré Horta (Tributação), caberá aos governadores aceitar ou não proposta  

FRANKIE MARCONE  / NOVO
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Planalto concorda com avaliação porque vê no episódio piora no ambiente econômico, mas 
a ordem é continuar tudo como já foi anunciado, mantendo inclusive as datas das concessões   

Investimentos em infraestrutura 
vão parar, avaliam especialistas  

A 
instabilidade po-
lítica gerada pela 
delação premia-
da da JBS, com 
acusações envol-

vendo o presidente Michel Te-
mer, fará com que os investi-
mentos no setor de infraestru-
tura e os planos para conces-
sões de ativos no âmbito do 
Programa de Parceria de In-
vestimentos (PPI) sejam pa-
ralisados, de acordo com a 
avaliação de especialistas no 
setor.

"Sem dúvida, o interesse 
do investidor estrangeiro es-
tava 100% calcado no PPI, na 
estruturação dos leilões que 
estavam sendo feitos", dis-
se o sócio da área de infraes-
trutura do L.O. Baptista Ad-
vogados, Fernando Marcon-
des. "As coisas estavam cami-
nhando muito bem, mas me 
parece que, agora, tudo vai fi-
car travado."

Algum atraso é admitido 
também pelo Palácio do Pla-
nalto. Lá, a avaliação é que 
houve piora no ambiente eco-
nômico, o que pode afetar o 
programa. No entanto, a or-
dem é manter normalmente 
o funcionamento da parte téc-
nica do programa. Pelo calen-
dário, o próximo leilão é o da 

14ª rodada de petróleo, pre-
vista para setembro. Só então, 
dizem fontes, será possível di-
zer se houve de fato algum 
prejuízo.

Entre os técnicos, a avalia-
ção é de que o programa so-
breviverá aos solavancos. "In-

dependente do que vier a 
acontecer no campo político, 
não tem dúvida que a recupe-
ração do investimento é pela 
via das concessões, já que não 
há recursos orçamentários", 
disse uma fonte.

Diversas fontes consulta-

das lembraram que o leilão 
dos aeroportos de Salvador, 
Fortaleza, Florianópolis e Por-
to Alegre, realizado em março, 
foi bem sucedido e atraiu di-
versos players internacionais. 

No entanto, com as dela-
ções da JBS, a percepção de 

risco em relação ao Brasil vai 
disparar e, com isso, a capa-
cidade do País para atrair ca-
pital privado e internacio-
nal será impactada no curto 
prazo.

"Instabilidade é o oposto 
do que queremos para a in-

fraestrutura", diz o sócio-pre-
sidente da BF Capital, Rena-
to Sucupira. "A situação, agora, 
é de incerteza muito grande, 
não há como fazer uma avalia-
ção de risco, como precificar."

Mesmo no setor elétri-
co, em que o histórico recen-
te apontou forte atração de in-
vestidores, com a realização 
de dois leilões de projetos de 
transmissão que destravaram 
juntos cerca de R$ 24 bilhões 
em investimentos, a pers-
pectiva de atração de capital 
para um próximo certame ou 
para outros ativos de geração, 
transmissão e distribuição de 
energia que são negociados 
no mercado secundário se 
tornou incerta e o otimismo 
recente deu lugar à apreensão.

"As reuniões sobre novos 
investimentos estão desde a 
noite de ontem (anteontem) 
em compasso de espera. As 
decisões de curto prazo pre-
cisam esperar que o cenário 
clareie, porque no momento 
há uma incógnita", afirmou o 
presidente do Fórum de Asso-
ciações do Setor Elétrico, Má-
rio Menel, também presidente 
da Associação Brasileira dos 
Investidores em Autoprodu-
ção de Energia (Abiape)

Ele contou que na noite de 
anteontem esteve em um en-
contro com investidores inter-
nacionais que foi interrompi-
do pela notícia sobre a dela-
ção premiada da JBS.

A recomendação geral é 
que o investidor que preten-
de aplicar recursos em algum 
ativo busque títulos de renda 
fixa de prazo mais longo ou 
fundos cuja carteira seja com-
posta por eles. 

Alexandre Cabral, profes-
sor de finanças da FIA, reco-
menda o Certificado de De-
pósito Bancário (CDB), Te-
souro Selic (título pós-fixa-
do, cuja rentabilidade segue a 
variação da taxa de juros bá-
sica da economia) e Tesouro 
IPCA (título que tem a renta-
bilidade composta por uma 
taxa predefinida no momen-
to da compra mais a variação 
da inflação).

“Até R$ 5 mil, o investi-
mento ideal para curto prazo, 
entre um e dois anos, é o Te-
souro Selic. Para o médio pra-
zo, entre cinco e seis anos, é 
CDB de banco. E para longo 
prazo, com retirada em 2030, 
2040, o ideal é Tesouro IPCA. 
Quem tem mais de R$ 5 mil, 
deveria investir em CDB de 
banco para curto e médio 
prazo e Tesouro IPCA no lon-
go”, afirma o professor.

No entanto, o investimen-
to em títulos pré-fixados deve 
ser encarada com cautela, 
já que ainda não existe uma 
certeza sobre o que vai acon-
tecer com a taxa de juros. 

“Temos uma perspectiva 
com o mercado futuro, mas 
pode ser que ele não se con-
cretize”, destaca Christian Lu-
pinacci. “Ainda não podemos 
afirmar se é melhor apostar 
em investimentos pré-fixado 
ou pós-fixado”, diz.

Pensar no longo prazo 
também vale para ações e a 
recomendação é que o inves-
tidor busque papéis que osci-
lem menos. “Para essas ações, 
mesmo que o mundo desabe, 
sua variação é bem menor do 

que a média. 
E mesmo quando o mer-

cado sobe, a ação sobe me-
nos que a média. Os investi-
dores que possuem esse tipo 
de aplicação em sua cartei-
ra acabam tendo uma perda 
menor”, explica Contani, da 
Fecap. 

A crise envolvendo 
a JBS e Michel Temer 
causou tensão no 
mercado. A B3 (Bolsa de 
Valores de São Paulo) 
registrou queda de mais 
de 8% no Índice Bovespa 
ainda na quinta-feira, 18, o 
que resultou em prejuízo 
para os investidores.

Apesar da forte 
retração, especialistas 
recomendam cautela, 
principalmente antes de 
liquidar um investimento. 
“Ainda não há uma 
tendência para os preços 
dos ativos”, diz a professora 
de Finanças do Insper 
Juliana Inhasz, que espera 
uma definição mais clara 
na próxima semana.

Diante de eventos 
que causam apreensão e 
incerteza no mercado, a 
tendência é que os preços 
fiquem instáveis em um 
primeiro momento e 
depois sigam determinada 
direção. Caso o investidor 
liquide suas aplicações 
nesse primeiro momento, 
pode amargar a subida 
dos preços logo na 
sequência ou então 
não encontrar opções 
de aplicações que lhe 
deem o retorno desejado. 
Christian Lupinacci, do 
Portal do Trader, sugere 
calma por parte do 
aplicador. “Melhor um 
prejuízo de 10% do que 
outro de 30%”, afirma. 

Professor de Finanças 
da Fecap, Eduardo 
Contani diz que a reação 
dos mercados pode ter 
sido exagerada. Ele espera 
que as perdas sejam 
revertidas nos próximos 
dias, ainda que os preços 
não voltem ao patamar 
anterior. 

Reação do 
mercado 
pode ter sido 
exagerada

Momento é para 
investimento em renda 
fixa, dizem especialistas

Até R$ 5 mil, o 
investimento 

ideal para 
curto prazo, 

entre um e 
dois anos, é o 

Tesouro Selic. 
Para o médio 
prazo, entre 
cinco e seis 

anos, é CDB de 
banco”.

Alexandre Cabral
Professor de Finanças

Victor Aguiar, 
Luciana Collet e 
Lu Aiko Otta
Da Agência Estado

// Leilão de aeroportos, como o de Salvador, foi bem sucedido em março, mas com percepção de risco elevada condições mudaram 
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Governo estadual aponta que 60% das obras do conjunto habitacional estão concluídas; 
residências irão beneficiar famílias desapropriadas após edificação da barragem de Oiticica

Governo retoma a construção 
de casas em Barra de santana

A
s obras da Barra-
gem de Oiticica, 
maior aposta do 
Governo do Esta-
do para solucio-

nar o fornecimento de água 
aos municípios localizados 
na região limítrofe entre o Se-
ridó potiguar e o Vale do Açu, 
seguem avançando em Jucu-
rutu. A obra da barragem, que 
ultrapassou os 50% em maio 
deste ano, deve ser acelerada 
a partir da conclusão das ca-
sas do conjunto habitacional 
Nova Barra de Santana, que 
irá receber os moradores da 
antiga comunidade. Os mo-
radores, inclusive os que mo-
ravam de aluguel, que foram 
desapropriados para a cons-
trução da barragem, vão re-
ceber as novas casas que es-
tão sendo construídas na ci-
dade por meio da Secretaria 
de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Semarh) e pela  
Companhia de Habitação e 
Desenvolvimento Urbano do 
RN (Cehab). Segundo as auto-
ridades, as obras estão em rit-
mo acelerado.

De acordo com Ivan Jú-
nior, secretário da Semarh, o 
conjunto Nova Barra de San-
tana terá quase 300 casas. A 
nova comunidade está sendo 
construída no local conhecido 
como Alto do Paiol. Além das 
casas, serão edificadas uma 
quadra com 10 lotes para o de-
senvolvimento de atividades 
não poluentes, equipamen-
tos públicos, centro de comér-
cio e serviços, templo da Igreja 
Católica, praças urbanizadas 
e toda a infraestrutura urba-
na necessária à pavimentação 
das vias correspondentes. 

Segundo o secretário, a 
construção do conjunto de-
monstra a preocupação do 
governo com as famílias afeta-
das pelas obras.

"A construção do conjun-
to Nova Barra de Santana de-
monstra o respeito do gover-
no a essas famílias. Apesar da 
preocupação que o governa-
dor vem demonstrando com 

o desenvolvimento da região, 
o bem estar das famílias tam-
bém está sendo procurado, e 
não deixado para trás", afirma.

A construção das casas 
do conjunto habitacional está 
dividida entre a Semarh e a 
Cehab. Ao todo, o investimen-
to apenas no conjunto ultra-
passa os R$ 34 milhões. 

Segundo o diretor-presi-
dente da Cehab, João Ronal-
do da Nóbrega Filho, as obras 
estão 60% concluídas. Das 40 
casas que estão sendo cons-
truídas pela Cehab, João diz 
que 30 estão em fase final de 
conclusão.

"Com o advento da nova 
barragem, a gente tem uma 
área de ocupação habitacional 
que vai ser coberta e com isso 
todas as famílias seriam desa-
lojadas. Com base nesse mo-
vimento, fizemos uma proje-
ção desse desalojamento para 

assentar as pessoas. A obra 
que está ob responsabilidade 
da Cehab visa garantir a mo-
radia até mesmo das pessoas 
que moravam de aluguel, que 
sequer tinham uma casa pró-
pria, mas vão ser contempla-
das com uma moradia digna 
no conjunto", disse o diretor.

SUBSÍDIOS
A construção das unida-

des só foi possível por meio 
do Programa de Subsídio à 
Habitação de Interesse Social 
(PHS), do Ministério das Ci-
dades. Através do programa, o 
Governo do Estado conseguiu 
garantir um recurso no valor 
de aproximadamente R$ 500 
mil para concluir a construção 
das casas. De acordo com João 
Ronaldo, a obra deve ser finali-
zada até o começo de julho.

"Do total, 30 unidades ha-
bitacionais estão em fase fi-

nal de construção. Tivemos 
um pequeno atraso, pois uma 
parte do que estava planeja-
do seria construído sobre área 
de serra, irregular, e teríamos 
que dinamitar, o que atrasa-
ria a obra. Por isso, decidimos 
refazer esta parte do projeto e 
construir as casas em uma re-
gião mais nobre", explica.

Assim como o secretário 
da Semarh, João Ronaldo des-
taca o investimento feito no 
remanejamento dos mora-
dores da antiga comunidade 
Barra de Santana. 

"O governador teve mui-
ta sensibilidade ao lidar com 
este caso, porque mesmo 
frente a essa situação na qual 
a maior necessidade era o for-
necimento de água, ele optou 
por fazer esse esforço e con-
seguir investimentos para ga-
rantir a moradia da população 
afetada", disse.

A construção do conjun-
to habitacional Nova Barra 
de Santana é apenas parte do 
planejamento do Governo do 
Estado para a habitação e o 
desenvolvimento social da re-
gião. Além da construção das 
unidades habitacionais, a Se-
marh ainda estuda a instala-
ção de projetos de geração de 
renda para as comunidades 
instaladas ao redor da barra-
gem. De acordo com Ivan Jú-
nior, três agrovilas - conjuntos 
habitacionais e produtivos, ir-
rigados com água da barra-
gem - devem ser instaladas na 
região. As cidades que recebe-
rão os modelos, no entanto, 
ainda não foram definidas.

“O projeto prevê a constru-
ção de três agrovilas, unindo a 
habitação e a geração de ren-
da. As agrovilas são residên-
cias que tem a concepção vol-
tada para a agricultura fami-
liar”, explica Júnior.

Ainda de acordo com o se-
cretário, o Governo ainda es-
tuda projetos similares já tes-

tados em outros estados e que 
atingiram bons resultados nos 
âmbitos da agricultura fami-
liar e da sustentabilidade.

BARRAGEM OITICICA
 A Barragem de Oiticica, 

que custará R$ 415 milhões, 
beneficiará diretamente 350 
mil habitantes em 17 municí-
pios do estado. Indiretamente 
a obra, com capacidade para 
560 milhões de metros cúbi-
cos, atenderá toda a popula-
ção dos municípios do Seridó, 
Vale do Açu e região Central do 
Rio Grande do Norte, benefi-
ciando mais de 500 mil pesso-
as. Além do aumento da ofer-
ta de água para a região Seri-
dó, a barragem de Oiticica tam-
bém vai contribuir para reduzir 
o risco de inundações no Vale 
do Açu, e irá integrar o comple-
xo de obras do Programa de In-
tegração do São Francisco.

A Barragem de Oiticica 
servirá para armazenar águas 
de várias fontes. Por meio do 
Rio Piranhas-Açu, a Oiticica 

receberá água do Rio Pian-
có, localizado na Paraíba. Mas 
também receberá vazão do 
Rio São Francisco, um dos 
mais importantes da Região 
Nordeste. As previsões rece-
bidas pela Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Semarh) são de que as 
águas do “Velho Chico”, como 
é conhecido o famoso rio, che-
guem ao estado e à Oiticica 
em 2018. 

Inicialmente orçada em 
R$ 311 milhões, o projeto ga-
nhou um aditivo e o atual or-
çamento é de R$ 415 milhões, 
de recursos do Ministério da 
Integração – R$ 27 milhões 
de contrapartida estadual. As 
motivações para os aditivos, 
além do tempo, foram a des-
coberta de 6 sítios arqueológi-
cos na área alagada da barra-
gem, com mais de 6 mil hec-
tares. Os projetos de resga-
te já encontram em análise 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN).

desenvolvimento social e criação de agrovilas

O projeto prevê a 
construção de três 
agrovilas, unindo 

a habitação e a 
geração de renda”

Ivan Júnior
Secretário da Semarh

// Governador Robinson Faria assinou contrato para a construção no dia 17 de fevereiro

// Conjunto habitacional da nova Barra de santana terá 300 casas, edificadas em quadras com 10 lotes, e todo o complexo será construído na região conhecida como alto do Paiol

Tivemos um 
pequeno 

atraso, pois 
uma parte do 

que estava 
planejado seria 

construído 
sobre área 
de serra e 

teríamos que 
dinamitar, 
atrasando 

a obra. 
Refizemos 

parte do  
projeto ”.

João Ronaldo
Diretor-presidente 

da Cehab
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Veículos

Quem corre muito ao volante agrava as 
consequências em acidentes

que pode

U
m duelo en-
tre uma Ferra-
ri e um Porsche 
pode ser eletri-
zante em am-

biente adequado, como um au-
tódromo. Em vias públicas, a 
combinação tem tudo para dar 
errado, como se viu na madru-
gada do dia 8 deste mês, quan-
do dois desses esportivos se 
envolveram em um grave aci-
dente na Avenida 23 de Maio 
(ironicamente, maio é o mês 
dedicado a uma campanha 
mundial para conscientizar a 
população sobre os riscos de 
acidentes de trânsito), durante 
um suposto "racha". Acredita-
-se que os dois carros estavam 
rodando a mais de 150 km/h.

Para os fãs de automó-
veis, acelerar traz uma descar-
ga de adrenalina fascinante. 

Mas para quem não é piloto e 
se aventura fora das pistas, esse 
prazer pode custar caro. Em si-
tuações inesperadas, como se 
surgir um obstáculo ou um pe-
destre à frente, o motorista terá 
bem menos tempo para reagir.

Além disso, em acidentes 
em altas velocidades, as con-
sequências tendem a ser pio-
res. "Diversos estudos mos-
tram que a velocidade é o prin-
cipal fator desencadeante das 
grandes lesões em acidentes 
de trânsito", afirma o diretor da 
Associação Brasileira de Me-
dicina de Tráfego (Abramet), 
Dirceu Rodrigues Alves Jr. "Os 
casos mais graves, que chegam 
ao Instituto Médico Legal, têm 
relação direta com a velocida-
de em que o veículo estava."

A energia cinética gerada 
pelo movimento do veículo é 
uma ameaça à integridade fí-
sica de quem está dentro dele. 
Em colisões, um carro seguro 
deve se deformar ao máximo, 
para evitar que essa energia 
seja repassada à cabine e seus 
ocupantes. "Quanto maior a ve-
locidade, maior será a energia 
acumulada e maiores serão as 
lesões", afirma Alves Jr. 

Prazer
matar

 O risco é maior para 
o pedestre. “Enquan-
to em um atropelamen-
to a 32 km/h há 5% de óbi-
tos, a 48 km/h o porcentual 
sobe para quase 50%. Isso 
mostra o quanto o pedes-
tre é frágil no trânsito”, diz o 
especialista.

Na prática, a dimensão 
dos ferimentos dependerá 
também do nível de segu-
rança oferecido pelo carro 
que atropelar a vítima. “Há 
modelos que são mais ‘gen-
tis’ com o pedestre, pois fo-
ram desenvolvidos preven-
do esse risco, e outros que 
não o são”, ex-
plica o 

porta-voz do Latin NCAP, 
Alejandro Furas. “O mesmo 
vale para a proteção dos 
ocupantes do veículo.”

Para o diretor da Abra-
met, o Brasil deveria acom-
panhar a tendência de re-
dução de velocidade nas 
vias que vem sendo feita 
nos países europeus. “Por 
aqui, não há uma consci-
ência do estrago que essas 
máquinas sobre rodas são 
capazes de produzir. Os ris-
cos envolvidos só são des-
cobertos depois que os 
acidentes ocorreram.”

Pedestres sempre levam a 
pior na hora do impacto

IMPACTO 
PARA O 

PEDESTRE
Carro a 32 km/h = 5% 

morrem e 65% sofrem lesões
Carro a 48 km/h = 45% 

morrem e 50% sofrem lesões
Carro a 64 km/h = 85% 

morrem e 15% sofrem lesões

IMPACTO 
ENERGÉTICO 
EM CASO DE 

COLISÃO

Choque a 40 km/h 
= Queda de 2 andares

Choque a 60 km/h 
= Queda de 5 andares

Choque a 80 km/h 
= Queda de 8 andares
Choque a 100 km/h 

= Queda de 13 andares
Choque a 120 km/h 

= Queda de 18 andares
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Estudo científico feito nos Estados Unidos aponta que, entre 
2030 e 2050, elevação dos oceanos será de 5 a 10 centímetros

Pesquisa alerta para 
inundações costeiras

U
m novo estu-
do feito por 
c i e n t i s t a s 
a m e r i c a n o s 
aponta que 

uma elevação do mar de 5 
até 10 centímetros dobrará o 
risco de inundação na maior 
parte das regiões costeiras do 
mundo. O estrago será maior 
nas cidades litorâneas das re-
giões tropicais, incluindo a 
costa brasileira. De acordo 
com a maior parte dos estu-
dos realizados até hoje sobre 
o tema, entre 2030 e 2050 a 
elevação dos oceanos será de 
5 a 10 centímetros.

Segundo os autores do 
novo estudo, que foi lidera-
do por Sean Vitousek, da Uni-
versidade Illinois em Chicago, 
nos Estados Unidos, as inun-
dações costeiras são causadas 
por ressacas extremas, que 
por sua vez resultam de fato-
res simultâneos como ondas, 
ventos e marés. "Mas, até ago-
ra, as estimativas de aumento 
das inundações ligadas à ele-
vação do nível do mar não in-
cluíam os efeitos de ondas, 
marés e ressacas - e por isso 
os riscos estavam subestima-
dos", disse Vitousek ao Esta-
do. "Considerando esses fato-
res, em muitas regiões, uma 
pequena elevação do oceano 
já será suficiente para dobrar 
as inundações", afirmou.

Segundo o estudo, as re-
giões com variabilidade mais 
limitada do nível da água - 
que se concentram nos trópi-
cos - terão o maior aumento 
na frequência de inundações 
costeiras. De acordo com Vi-

tousek, o impacto das inun-
dações nos trópicos poderá 
destruir as economias em de-
senvolvimento das cidades 
costeiras equatoriais e tornar 
as nações insulares do Ocea-
no Pacífico inabitáveis.

De acordo com o mapa 
feito pelos cientistas, na parte 
norte da costa brasileira - do 
Amapá até a Paraíba -, uma 
elevação de 2,5 centímetros 
no nível do mar já dobrará os 
eventos de inundações das ci-
dades costeiras. Na faixa que 
vai da Paraíba até o Rio de Ja-
neiro, será preciso uma ele-
vação de 5 centímetros para 
dobrar a destruição costeira. 
Entre o Rio de Janeiro e o Rio 
Grande do Sul, as inundações 

serão dobradas com uma ele-
vação de 7,5 centímetros. 
"Considerando vários fatores 
combinados - como a urbani-
zação local, por exemplo -, ci-
dades como Vitória e Rio de 
Janeiro sofrerão bastante im-
pacto", declarou Vitousek.

No artigo, os cientistas 
afirmam que a elevação do 
nível do mar tem seis conse-
quências principais: inunda-
ção passiva de áreas costeiras 
baixas durante as marés altas, 
maior frequência, severida-
de e duração das inundações 
costeiras, aumento da ero-
são das praias, inundação das 
águas subterrâneas com água 
salgada, mudanças na dinâ-
mica das ondas e o desloca-

mento de comunidades.
Para realizar o estudo, 

os cientistas utilizaram um 
método estatístico conheci-
do como teoria do valor ex-
tremo. Eles combinaram as 
projeções de elevação do ní-
vel do mar com modelagens 
matemáticas, com base em 
séries históricas, da variação 
de marés, da altura das on-
das e de tempestades oceâni-
cas. Com isso, foi possível es-
timar a provável intensifica-
ção das inundações costeiras. 
"Em geral, a elevação do nível 
do mar ao longo das décadas 
é significativamente menor 
que as flutuações normais 
causadas por marés, ondas e 
tempestades."

// Pesquisa aponta para aumento das inundações com a elevação do Atlântico

ARQUIVO NOVO

O mercado de planos de 
saúde encerrou abril 
com mais uma retra-

ção no Rio Grande do Norte. A 
queda foi de 2,1% em relação 
ao mesmo mês do ano passa-
do. A perda total foi de 10.799 
vínculos, segundo dados do 
pelo Instituto de Estudos de 
Saúde Suplementar (IESS). Ao 
todo, são 509.548 potiguares 
com algum tipo de cobertura 
complementar em saúde.

Os números integram a 
nova edição da Nota de Acom-
panhamento de Beneficiários 
(NAB), que monitora a varia-
ção de benefícios em todo o 
páis. Os planos coletivos lide-
ram os contratos no Rio Gran-
de do Norte, com um total de 
324.273 vínculos firmados.

Apesar da diferença ne-
gativa em relação a 2016, o 
mercado de plano de saúde 
já apresenta uma leve recu-
peração. Em abril houve au-
mento de 0,8% na celebração 
de novos vínculos ao se com-
parar com o mês de janeiro, 
com 505.455 contratos, e ago-
ra, 509.548 contratos.

No Brasil, o mercado tam-
bém encerrou abril com retra-
ção de 2% em relação ao mes-
mo mês do ano passado. Isso 
significa a perda de 962 mil 
vínculos, o que reduz a 47,5 
milhões o total de beneficiá-
rios de planos médico-hospi-
talares no País. 

Além do resultado negati-
vo, o superintendente executi-
vo do IESS, Luiz Augusto Car-
neiro, destaca que ainda não 

há indicação segura de que o 
mercado irá mudar a tendên-
cia e retomar o crescimento 
nos próximos meses. 

“Enquanto a situação eco-
nômica do País não mudar 
e, principalmente, o saldo de 
empregos voltar a crescer, pro-
vavelmente não teremos au-
mento significativo no núme-
ro de beneficiários”, analisa.

De acordo com a NAB, dos 
962 mil vínculos rompidos nos 
12 meses encerrados em abril 
deste ano, 742,8 mil se concen-
tram na região Sudeste. Sendo 
que os Estado de São Paulo e 
Rio de Janeiro foram os que 
mais perderam beneficiários. 

Em São Paulo, houve retra-
ção de 2,6%, o que equivale a 
475,8 mil beneficiários a me-
nos do que em abril de 2016. Já 
no Rio de Janeiro, foram 181,2 
mil vínculos rompidos, queda 
de 3,2%.

Proporcionalmente, con-
tudo, Rondônia apresentou o 
pior resultado do País. Entre 
abril deste ano e o mesmo mês 
do ano passado, o estado do 
Norte perdeu 13,1 mil benefi-
ciários, o que equivale a recuo 
de 7,6%.

Por outro lado, há sete dos 
27 entes federativos que re-
gistraram resultados positivos 
nos últimos 12 meses. Santa 

Catarina teve o resultado mais 
modesto. Foram 5,2 mil novos 
vínculos, alta de 0,4%. 

Já o maior resultado po-
sitivo ocorreu no Amazonas, 
onde 37,6 mil novos benefici-
ários passaram a contar com 
um plano médico-hospitalar, 
avanço de 7,5%. 

A análise da Nota de 
Acompanhamento contata, 
ainda, estabilidade na compa-
ração em entre o total de be-
neficiários de abril ante janei-
ro deste ano, o que pode ser 
influência da criação de em-
prego entre fevereiro e abril de 
2017, primeiro resultado posi-
tivo para abril desde 2014.

// Balanço 

Mercado de planos de saúde volta 
a cair em abril, aponta levantamento

// Planos coletivos lideram os contratos no Rio Grande do Norte, com um total de 324.273 usuários
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2017

A Fundação Djalma Marinho – FDM, por intermédio da Assembleia Legislativa do Estado do Rio 
Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação a seguir 
especificada: Objeto: Fornecimento de solução para prestação de serviços de áudio, em sua 
totalidade, incluindo-se: criação, operação, manutenção e transmissão via Internet da 
programação da Rádio da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte. Data/hora: 02 de 
junho de 2017 – 09h (nove) horas. O pregoeiro informa que as especificações do objeto com o 
edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa 
(prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 
08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail 
pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar do certame deverão 
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 19 de maio de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro AL/RN

PL Nº 0054/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
Protocolo net: 406.368 /2016-4

Objeto: Aquisição de equipamentos de medição para PPRA, acompanhamento das pericias e 
laudo técnico.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: UNITY 
INSTRUMENTOS DE TESTE E MEDIÇÃO LTDA-ME, do item 01; e JUCELINO JOÃO DA 
SILVA INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO-ME, dos itens 02 e 03. Outrossim, no uso de suas 
atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima aos referidos licitantes, conforme as 
condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 19 de maio de 2017
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

PL Nº 0066/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
Protocolo net: 404640/2016-5

Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição de selos mecânicos.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: AMF 
EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA-EPP, do item 01; RUBINA COMERCIAL LTDA, dos 
itens 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18. Outrossim, no uso de 
suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as 
condições ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 19 de maio de 2017
Edardna Correia da Costa

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 007/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 007/2017, no dia 02 de junho de 2017 às 09:00 (nove 
horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR LOCAÇÃO DE 
VEÍCULOS. O edital, na integra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente 
de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-
Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser adquirido 
através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 
3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 19 de maio de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 26 de maio de 2017, às 16h30min*. 

2º LEILÃO: 02 de junho de 2017, às 16h30min*. (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com força de escritura pública datado de 30/06/2014, cujo Fiduciante é PAMELLA DOS 
ANJOS FELIX DE PONTE, CPF/MF nº 090.621.584-63, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a  R$ 362.841,58 (Trezentos e Sessenta e Dois Mil Oitocentos e Quarenta e Um Reais e 
Cinquenta e Oito Centavos - atualizados conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por “Apartamento 
Residencial nº 1004, da torre 6, possuindo uma área total de 78,34m², sendo 67,24m² de área privativa, com direito 
a uma vaga de garagem do empreendimento denominado “Ecocil Park Condomínio Clube”, situado na Rua Lúcia 
Viveiros, nº 255 - Neópolis - Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 47.991 do Registro de Imóveis da 3º Zona 
da Comarca de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que 
se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 283.366,71 (Duzentos e Oitenta e Três Mil Trezentos e Sessenta e 
Seis Reais e Setenta e Um Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no 
escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do 
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura 
– SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 
3232-8121, está marcando as licitações nas modalidades abaixo, cujos objetivo data e horário 
seguem abaixo elencados. O edital do referido certame, encontra-se fixado no Quadro de Aviso 
da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 19 de maio de 2017
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO 
CONCORRÊNCIA 

PÚBLICA OBJETO  Data  Hora  

000.015403/ 

2017-11 
004/2017-SEMOV  

Contratação  de empresa 
de engenharia para 
execução dos serviços 
de adequação do 
sistema de drenagem de 
igapó –  Natal/RN.  

21/06/2017  08:h00min  

 

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura 
–  SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 
3232-8121, está marcando as licitações nas modalidades abaixo, cujos objetivos data e horários 
seguem abaixo elencados. Os editais dos referidos certames, encontram-se fixados no Quadro 
de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 19 de maio de 2017
Raul Araújo Pereira – Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO

 

TOMADA DE 
PREÇOS

 

OBJETO

 

Data

 

Hora

 

000.012586/

 

2017-13

 

017/2017-
SEMOV

 
Contratação de empresa de engenharia para 
execução os serviços de recapeamento asfáltico da 
av. Prudente de Morais (trecho entre a av. 
Alexandrino de Alencar e rua Mossoró), Natal-RN.

 
07/06/2017

 

08:h00min

 

PROCESSO

 

RDC

 

OBJETO

 

Data

 

Hora

 

000.054921/

 

2016-70
 004/2017-

SEMOV
 

Contratação de empresa especializada em 
engenharia para executar os serviços de 
manutenção elétrica com fornecimento de peças e 
reposições nas inst alações elétricas prediais das 
unidades escolares – Natal RN. 

12/06/2017

 
08:h00min
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EsportEs

Sem marcar há 180 minutos, ABC precisa hoje, 
contra o Inter de Pottker, é de uma defesa eficiente

Difícil às 

P
ressionado após 
empatar em casa 
na estreia da Série 
B contra o Paraná 
(0-0), o ABC tem 

pela frente o seu maior desafio 
na competição nacional: enca-
rar o Internacional no estádio 
Beira-Rio, em Porto Alegre, às 
19h. A partida marca a primei-
ra aparição do “colorado” dian-
te da sua fanática torcida nesta 
Segundona. A expectativa é de 
bom público na Arena remo-
delada para a Copa de 14.

Ao contrário do ABC, o In-
ter estreou bem na Série B. 
O clube atropelou o Londri-
na, fora de casa, por 3 a 0. No 
meio da semana, tropeçou 
diante do Palmeiras (1-0) em 
São Paulo, pela Copa do Bra-
sil, e buscará a reafirmação na 
temporada justamente contra 
a equipe potiguar.

Durante a semana, o téc-
nico Geninho tratou de tirar 
a responsabilidade sobre os 
seus comandados. Sabedor 
da disparidade entre os elen-
cos de ABC e Inter, o novo ‘Ci-
dadão Natalense’ disse esperar 
uma postura defensiva sólida 
da sua equipe, sabendo explo-
rar as deficiências do adversá-
rio da noite, mas reconheceu 
que dificilmente o Alvinegro 
retornará do Sul do país tra-
zendo um bom resultado na 
bagagem.

“O Internacional é a maior 
força no campeonato. É um 
plantel de muita qualidade, in-
vestimento muito alto. De to-
dos que estão na Série B, é o 
que tem a obrigação do retor-
no. Vai jogar em casa e já sou-
bemos que a expectativa está 
em torno de 40 mil ou até 45 
mil pessoas no Beira-Rio”, res-
saltou Geninho.

Apesar do discurso aparen-
temente conformista para esta 
partida, Geninho fez duras co-
branças ao elenco durante os 
treinamentos dos últimos dias. 
O treinador vem se mostran-
do insatisfeito com o desem-
penho ofensivo da sua equipe, 
que não marca gols há mais de 
180 minutos. A última vez que 
o ABC balançou as redes foi no 
primeiro jogo da final do esta-
dual contra o Globo, em Ceará-
-Mirim. Desde o tento marca-
do por Echeverría, já se passa-
ram 19 dias e duas partidas.

O desconforto do treinador 
é tamanho que há a possibili-
dade de mudanças no meio 
de campo e no ataque para o 
jogo de logo mais. Geninho, ao 
longo da semana, testou as en-
tradas de Adriano Pardal, Zot-
ti e Caio Mancha no time titu-
lar. Na partida contra o Paraná, 
o ABC entrou em campo com 
Echeverría, Erivélton, Gegê e 
Nando do meio para a frente.

No que se refere ao setor 
defensivo, o ABC não deve ter 
mudanças. Geninho mante-
rá Bocão e Eltinho nas late-

rais. Ambos, recém-contrata-
dos, não comprometeram na 
estreia contra os paranaen-
ses e ganharam a confiança 
do experiente treinador. Elti-
nho, inclusive, passou pelo In-
ternacional em 2010. O apoia-
dor não deixou saudades pelo 
Beira-Rio.

As baixas do ABC seguem 
sendo o zagueiro Léo Fortuna-
to, os laterais Romano e Mar-
quinhos e o volante Márcio 
Passos, todos se recuperan-
do de lesões. Além deles, o za-
gueiro Felipe, contratado junto 
ao Botafogo-SP, não tem con-
dições de jogo por cumprir 
suspensão ainda remanescen-
te da temporada passada.

INTER TEM 
EX-AMÉRICA

A palavra da vez no In-
ternacional é “humildade”. A 
equipe gaúcha trata com serie-
dade a partida contra o ABC e 
tenta conter o salto alto para a 
primeira aparição em casa no 
Campeonato Brasileiro. Em 
coletivas ao longo da semana, 
o volante Fabinho, ex-Améri-
ca, e o técnico Antônio Car-
los Zago pregaram respeito ao 
ABC.

Fabinho, com larga experi-
ência no futebol do Rio Gran-
de do Norte - atuou no Amé-
rica entre os anos de 2012 e 
2014 -, afirmou que o ABC é 
um time que conhece a Série 
B e que certamente montará 
um sistema de jogo que com-
plicará as principais ações do 
Colorado. “Conheço muito o 
ABC. É uma equipe competiti-
va, acostumada a jogar a Série 
B. Tentará nos complicar em 
casa. Temos que entrar ligados 
para não sermos surpreendi-
dos”, analisou o volante.

O ex-jogador do América 
deve ser titular na partida de 
logo mais. Fabinho voltou a ga-
nhar espaço após a chegada 
de Antônio Carlos Zago ao co-
mando do time gaúcho e tem 
feito boas partidas. No início 
da temporada, ele esteve pró-
ximo de trocar o Internacional 
pelo Vitória, após cair de rendi-
mento no fim do ano passado. 

A partida contra o ABC 
ainda deve marcar a estreia do 
atacante William Pottker, ex-
-Ponte Preta e principal con-
tratação dos gaúchos para a 
temporada, pelo Colorado. O 
artilheiro da Série A do Brasi-
leiro de 2016 treinou entre os 
titulares ao longo da semana 
e estará no comando ofensivo 
do Inter.

Aliás, sobram opções ofen-
sivas para Antônio Carlos 
Zago. O treinador, que costu-
ma escalar a sua equipe no 
4-2-3-1 tem sete atacantes à 
disposição: William Pottker, 
Nico López, Marcelo Cirino, 
Brenner, Carlos, Roberson e 
Diego. O desfalque é o atacan-
te Eduardo Sasha, que se re-
cupera de lesão e deve retor-
nar aos treinamentos no fim 
de maio.

Norton rafael 
Do NOVO

// Volante Fabinho, hoje no Inter, atuou pelo América e conhece ABC

// Geninho reconhece dificuldades, mas espera que alvinegro possa pontuar em porto Alegre

 FRANKIE MARINHO/ NOVO
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pampas

ABC e Internacional 
voltam a se reencontrar 
após 45 anos. A única 
vez em que as equipes 
estiveram frente a frente 
foi durante o Campeonato 
Brasileiro de 1972. Naquela 
ocasião, o Inter derrotou 
o estrelado ABC de Alberi 
e Danilo Menezes por 2 a 
1, no estádio Castelão, em 
Natal.

A crônica esportiva 
da época, informa o 
pesquisador de futebol 
Marcos Trindade, relata 
que o jogo foi marcado por 
polêmicas. Isso porque o 
árbitro da partida, Emílio 
Marques de Mesquita, 
validou um suposto gol 
irregular dos gaúchos. 
Conforme conta edição do 
Diário de Natal publicada 
no dia seguinte ao jogo, no 
primeiro gol da partida, 
marcado por Sérgio, aos 
26 do segundo tempo, a 
bola não teria ultrapassado 
a linha do guarda-redes 
após tocar no travessão. O 
suficiente para gerar grande 
confusão.

O técnico abecedista 
à época, Célio de Souza, 
tentou agredir o apitador e 
foi expulso das quatro linhas, 
tendo que deixar o campo 
acompanhado por policiais. 
A partida foi interrompida 
por 10 minutos. O público, 
formado por mais de 20 mil 
torcedores, também não 
deixou por menos. Segundo 
o Diário de Natal, Emílio 
Marques de Mesquita saiu 
do Castelão escoltado por 
nada menos que 60 policiais 
militares.

Com a bola rolando, 
ABC e Internacional fizeram 
uma partida disputada. Até 
o primeiro gol do Colorado, 
o Alvinegro conseguia se 
portar bem em campo. 
Todavia, depois da confusão 
em torno do tento que abriu 
o marcador, os potiguares 
se desestabilizaram e 
tomaram a segunda bola nas 
redes aos 36 minutos, após 
chutaço de Claudomiro que 
acertou o ângulo de Tião.

O ABC ainda descontou 
três minutos mais tarde 
com Libanio, aproveitando 

jogada individual de 
Alberi. Procurado pela 
reportagem do NOVO, o 
dono da assistência do gol 
abecedista disse que não 
guardava lembranças claras 
da partida em questão. 
Alberi ressaltou, porém, que 
era comum naquela época 
o acirramento dos jogos, 
assim como a paridade 
entre as equipes. “Não 
tinha isso de jogo fácil, não”, 
afirmou.

O eterno ‘Bola de Prata’ 
Alvinegro ainda lamentou 
o pouco envolvimento dos 
torcedores nas partidas do 
ABC nos dias atuais. “No 
meu tempo, só jogávamos 
para estádio cheio. Hoje 
em dia, o torcedor não vai 
mais pro campo. Quando 
colocam mais de cinco mil, é 
uma festa”, ressaltou.

Para a partida de logo 
mais, Alberi projeta que 
o ABC não terá vida fácil. 
“O time do Internacional é 
muito bom, com grandes 
jogadores, mas o ABC 
pode conquistar um bom 
resultado”, concluiu.

ABC e Inter, 
45 anos depois

FICHA
TÉCNICA

Internacional:

ABC

Daniel; William, 
Léo Ortiz, Víctor 

Cuesta e Uendel; 
Rodrigo Dourado, 
Fabinho, Gutiérrez 
(Marcelo Cirino) e 

D’Alessandro; Nico 
López e William 

Pottker. 
Técnico: 

Antônio Carlos Zago.

Edson; Bocão, 
Oswaldo, Cleiton e 
Eltinho; Anderson 

Pedra, Felipe Guedes, 
Erivélton, Gegê (Zotti) 
e Echeverría (Adriano 
Pardal); Nando (Caio 

Mancha). 
Técnico: 
Geninho.

Estádio: Beira-Rio, 
em Porto Alegre-RS. 
Hora: 19h Árbitro: 

Bruno Arleu de Araújo 
(CBF/RJ)
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Vivendo o melhor momento de sua carreira, meia 
potiguar é convocado por Tite e vai vestir a camisa 

amarelinha pela primeira vez

é Seleção

A
os 29 anos, viven-
do o ápice da car-
reira, o potiguar 
Rodriguinho vai 
realizar o sonho 

que o acompanha desde os 
tempos em que jogava bola na 
rua no bairro das Rocas, em Na-
tal: vestir a camisa da Seleção 
Brasileira de Futebol. Ele é uma 
das novidades do time convo-
cado ontem por Tite, que terá, 
além dele, outros cinco jogado-
res que atuam no Brasil. 

A convocação de ontem 
é a primeira que servirá "para 
testes" desde que Tite assu-
miu a equipe nacional, há me-
nos de um ano. 

Dentre as novidades es-
tão o retorno do zagueiro Da-
vid Luiz, que não era chama-
do desde a época de Dunga à 
frente da seleção, o lateral Ra-
finha, que chegou a ser cogi-
tado para defender a seleção 
alemã, e o atacante Taison, do 
Shakhtar Donetsk. Neymar fi-
cou de fora, e Gabriel Jesus re-
torna após ficar afastado por 
lesão.

De clubes brasileiros, Tite 
convocou o lateral Fagner e o 
meia Rodriguinho, do Corin-
thians, o meio-campista Lu-
cas Lima, do Santos, o zaguei-
ro Rodrigo Caio, do São Pau-
lo, o atacante Diego Souza, do 
Sport, e o goleiro Weverton, do 
Atlético Paranaense.

Tite comentou a escolha 
dos atletas que atuam no país, 
e que poderão desfalcar seus 
clubes por até cinco partidas, 
considerando o tempo de via-
gem até a Austrália. "Não teve 
negociação, teve observação. 
O atleta brasileiro que atua na 
Europa está resolvendo suas 
principais ligas, a Champions, 
e eles estão num momento 
técnico de enfrentamento de 
mais alto nível. Aqui há um 
processo de afirmação das 
equipes, o início de campeo-
nato sempre oscila um pouco 
mais", avaliou.

O treinador comentou 
a escolha por Rodrigo Caio, 
que vem sendo questionado 
por parte da torcida. "Ele teve 
[bom desempenho] técnico e 
de conduta", ponderou. "Fez 
grande Olimpíada e foi um 
dos destaques. Jogo contra a 
Colômbia (em janeiro), se eu 
colocar três jogadores em des-
taque, vou colocar o Rodrigo 
Caio", afirmou Tite.

A lista poderia ter mais 
dois atletas que atuam em clu-
bes do Brasil. "O Diego, do Fla-
mengo, poderia estar aqui, se 
estivesse trabalhando. O de-
sempenho faz com que ele es-
teja jogando o suficiente para 
convocar", comentou Tite, 
lembrando que o meia rubro-
-negro está em fase final de re-
cuperação. "Outro exemplo: 
Dudu e Taison. O momen-
to foi de Taison, que tem dez 
gols, foi campeão e na Liga Eu-
ropa deu 10 assistências. Es-
tão concorrendo."

RETORNO
Tite destacou também o 

retorno de Gabriel Jesus, que 
se lesionou justamente no 
momento em que começava a 
se firmar como atacante da se-
leção. "Gabriel esteve 70 dias 
fora, está retomando, não tem 
um lastro muito grande. É im-
portante dar continuidade a 
este momento. É um atleta jo-
vem, o retorno também no as-
pecto tático é importante."

Sobre a ausência de Ney-
mar, a intenção principal foi 
dar chance de descanso ao 
atacante do Barcelona. "Os 
atletas que atuam na Europa, 
alguns não tem férias desde 
2013, como Neymar e Daniel 
Alves", lembrou o preparador 
físico Fábio Mahseredjian. Ele 
lembrou que Neymar jogou 
no período de férias a Copa 
das Confederações (2013), 
a Copa do Mundo (2014), 
a Copa América (2015) e a 
Olimpíada do ano passado. 

// LISTA DE CONVOCADOS

GOLEIROS
Diego Alves (Valencia)
Weverton (Atlético-PR)

Ederson (Benfica)

LATERAIS
Alex Sandro (Juventus)

Fagner (Corinthians)
Filipe Luis (Atlético de Madri)
Rafinha (Bayern de Munique)

ZAGUEIROS
David Luiz (Chelsea)
Gil (Shandon Luneng)
Jemerson (Monaco)

Rodrigo Caio (São Paulo)
Thiago Silva (Paris Saint-Germain)

VOLANTES E MEIAS
Fernandinho (Manchester City)

Giuliano (Zenit)
Lucas Lima (Santos)

Paulinho (Guangzhou Evergrande)
Philippe Coutinho (Liverpool)

Renato Augusto (Beijing Guoan)
Rodriguinho (Corinthians)

ATACANTES
Diego Souza (Sport)

Douglas Costa (Bayern de Munique)
Gabriel Jesus (Manchester City)

Taison (Shaktar Donetsk)
Willian (Chelsea)

Rodriguinho
// Punição é por confusão em jogo contra o Palmeiras 

FOTOS: REPRODUÇÃO

Peñarol vai jogar 
com portões 
fechados

Torcida do Bahia esgota os 45 
mil ingressos para final

A Conmebol definiu 
ontem a punição ao 
Peñarol pela confu-

são no confronto diante do 
Palmeiras. O time uruguaio 
foi multado em US$ 150 
mil (cerca de R$ 493 mil) 
e terá que jogar uma parti-
da da competição com os 
portões fechados aos seus 
torcedores.

A pena foi considera-
da bastante branda diante 
das cenas de violência vis-
tas na partida do último dia 
26 de abril. Na ocasião, joga-
dores do Peñarol partiram 
para cima dos brasileiros ao 
término da derrota por 3 a 2. 
Nas arquibancadas torcedo-
res uruguaios também ata-
caram o setor destinado aos 
palmeirenses.

A punição torna-se ain-
da mais leve se levado em 
consideração que o Peñarol 

já está eliminado da Liberta-
dores e ainda tem um último 
jogo em casa na competição. 
Ou seja, a equipe uruguaia 
não terá seus torcedores so-
mente diante do Jorge Wils-
termann, na próxima quarta-
-feira, em duelo apenas para 
cumprir tabela.

Na quarta-feira, a Con-
mebol definiu a pena ao Pal-
meiras. O clube brasileiro foi 
multado em US$ 80 mil (cer-
ca de R$ 263 mil) e não po-
derá contar com a presen-
ça de sua torcida nos pró-
ximos três jogos como vi-
sitante em competições 
sul-americanas.

Entre os jogadores, Felipe 
Melo foi suspenso por seis 
partidas por agredir atletas 
rivais. Pelo lado do Peñarol, 
Lucas Hernández, Nahitan 
Nández e Matías Mier pega-
ram cinco jogos de gancho.

// Conmebol

// Copa do Nordeste

A torcida do Bahia es-
gotou todos os 45 mil 
ingressos colocados à 

venda para os tricolores para 
o segundo jogo da final da 
Copa do Nordeste, contra o 
Sport, marcado para a próxi-
ma quarta-feira (24), na Are-
na Fonte Nova.

Os ingressos acabaram 
com apenas dois dias de ven-
da -ao final da última quin-
ta (18), a parcial já era de 31 
mil ingressos vendidos. Ago-
ra, restam apenas ingressos 
reservados aos torcedores do 
Sport. Porém, ainda dá para o 
torcedor tricolor marcar pre-

sença na decisão. Há cerca 
de 850 lugares bloqueados 
para novas associações do 
tipo Acesso Garantido, como 
é praxe em todos os jogos do 
Bahia.

Para conquistar o ter-
ceiro título da Copa do Nor-
deste de sua história, o Bahia 
pode até empatar sem gols a 
segunda partida, já que, na 
ida, fez um gol na Ilha do Re-
tiro (1 a 1). Já o Sport preci-
sa vencer ou conquistar um 
empate por dois ou mais 
gols para levantar a taça do 
torneio pela quarta vez e as-
sim igualar o Vitória.
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BOBFLASH

FÁBIO CORTEZ
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// Daniele Motta conferindo a nova loja do 
Ateliê Priscylla Cavalcanti

// O líder humanitário Sri Prem Baba, psicólogo brasileiro, que tem milhares de seguidores em todo 
o mundo, esteve nesta terça-feira em Natal para lançar, na livraria Leitura, no Natal Shopping, o livro 
“O Propósito – A coragem de ser quem somos”, obra de sua autoria, que trata da busca humana pela 
razão do viver. Prem Baba também lançou aqui em Natal a Rede #EuSouDoAmor, cujo principal 
objetivo é mapear e unir, por meio da arte, ações sociais e da comunicação amorosa,  instituições, 
empresas e pessoas dispostas a “fazer o bem sem olhar a quem”. O Rio Grande do Norte será o 
primeiro Estado do Brasil a receber a Rede que, em breve, estará sendo lançada em outras regiões

// A jornalista Simone Silva no Dia das Mães do Cabelleza Lounge

// O franqueado da CASACOR 2017 no Rio Grande do 
Norte, Cesar Revorêdo, fechou esta semana com mais dois 
fornecedores de peso.  As Tintas Coral e a Comjol  estarão 
com seus produtos na edição deste ano, que já colocou vários 
arquitetos para planejar os ambientes. Na foto: José Roberto, 
Cesar Revorêdo, Sergio Lucena, José Lucena, Nilton e Joanilson

// Minas Trend Verão 2018, desfile Victor Dzenk

Sobre o pronunciamento 
do presidente Michel 
Temer, nesta quinta-

feira, em rede nacional, 
garantindo que não 

renunciará ao mandato:

Jornalista 
Leandro Fortes: 
“Michel Temer foi 

aconselhado a não 
renunciar por Moreira 

Franco e Geddel Vieira Lima. 
Nada como ter assessores de 

qualidade”.

O Globo:
“O roteiro foi dos ministros 

Padilha e de Moreira 
Franco, que deflagraram a 
estratégia em vídeos pela 

manhã. Padilha era um dos 
mais enfáticos para Temer 
não ceder, pelo menos por 

enquanto”.
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C
O
NTR

IO.R

Á

>> Debatendo
A proposta da Associação dos 

Advogados do RN (AARN) para 
uma melhor distribuição dos 

processos nas Varas Cíveis Não 
Especializadas de Natal continua 

em discussão no Tribunal de 
Justiça do Estado. 

Em audiência com o 
desembargador Amaury 

Moura Sobrinho, a presidente 
da AARN, Rossana Fonseca, 

defendeu que o TJ estabeleça um 
maior equilíbrio no volume de 

processos entre as varas. 
A ouvidora-geral da AARN, 

Magna Letícia, também 
participou da audiência.

>> Cobrando
De acordo com a presidente 
Rossana Fonseca, o TJ pode 

promover essa redistribuição 
por meio de ato resolutivo, sem a 
necessidade de incluir a medida 

na nova Lei de Organização 
Judiciária que vem sendo 

elaborada na própria instituição. 

>> Lista sem fim
Com a situação atual, há casos 
de varas cíveis em Natal que se 
deparam com forte sobrecarga 

de ações e a incumbência 
de apreciar mais de 5.000 

processos. 

>> Atento
O deputado federal Rafael Motta 

(PSB) se reuniu nesta quarta-
feira com a direção do Banco 

do Brasil, em Brasília, para 
solicitar a reinstalação de caixas 
eletrônicos nos municípios do 

RN que tiveram seus postos 
de autoatendimento bancário 

destruído por ações criminosas. 
A reunião teve a presença 

dos prefeitos de Acari, Isaias 
Cabral e de Carnaúba dos 

Dantas, Gilson Dantas, além de 
vereadores dos municípios. A 
solicitação foi feita ao gerente 
executivo do Banco do Brasil, 

Sandro Hammarstron.

>> Imbatível 
Como esta informação 
saiu na edição de ontem 
(19) faltando uma parte, 
segue hoje completa 
para o leitor, devido a 
sua importância:

Essa nova onda de 
hackers que invadiu 
computadores do 
mundo inteiro, causando 
sérios problemas em 
países desenvolvidos, 
tentou entrar no 
sistema de Internet 
da UFRN, mas não 
conseguiu, graças à 
eficiente proteção que 
têm esses programas 
no âmbito da istituição 
universitária. São 
bastante  significativos os 
investimentos da UFRN 
nessa área de proteção.
Está de parabéns a 
nossa universidade 
federal.

>> Domínio das muriçocas 
Há semanas que os moradores da área do Conjunto 
Ponta Negra, próxima ao restaurante Farofa d’Água, 
estão enfrentando sérios problemas por conta de uma  
verdadeira peste de muriçocas que vem criando muitos 
transtornos em suas vidas. 
Um morador do local entrou em contato com esta 
colunista informando que as famílias estão impedidas 
até mesmo de dormir. 

>> Sem possibilidade
“Não estamos falando de algo que se ouviu dizer. Essa 
delação está vindo com provas. O Janot [procurador-
geral da República] está pedindo a quebra do sigilo 
da delação e o áudio deverá vir a público. Não existe 
a menor possibilidade de esse governo continuar”. Da 
senadora do PT potiguar Fátima Bezerra no Plenário do 
Senado nesta quinta-feira pós escândalo envolvendo 
Temer e a gravação da JBS.

>> Praia  
para eles
A partir deste 
sábado (20) pessoas 
com deficiência 
ou dificuldades de 
locomoção terão a 
oportunidade de se 
divertirem na praia 
de Ponta Negra todos 
os fins de semana. 
Graças ao projeto 
Natal Praia Inclusiva, 
uma realização da 
Faculdade Maurício 
de Nassau em parceria 
com a organização da 
Sociedade Amigos do 
Deficiente Físico do 
Rio Grande do Norte 
(Sadef-RN). 
As atividades serão 
realizadas sempre das 
8h às 12h, aos sábados 
e domingos, no final do 
calçadão, próximo ao 
Morro do Careca.

>> Reclamações sem resultados
Reclamações já foram apresentadas mais de uma vez no 
setor de combate à dengue instalado no Posto de Saúde 
da Vila de Ponta Negra, mas até o momento uma visita 
sequer apareceu na área. 
Omissão total. Enquanto isso, a população à mercê de 
doenças causadas por esses mosquitos.

>> Multiplicadas por toda a Natal
Em tempo: não é apenas em Ponta Negra que se convive 
com o problema das muriçocas.
Bairros como Capim Macio, Nova Descoberta e Morro 
Branco também enfrentam transtornos com isso.
A Zona Norte também não fica de fora. Por lá, são vários 
os bairros que passam por este tipo de incômodo e perigo.

Giro pelo 
Twitter...

...do Senado Federal: “Senadores defendem que solução 
para a crise deve passar pelo voto popular”;

...do portal Terra: “JBS reconhece pagamentos indevidos e 
pede desculpas ao País”;

...da Folha de S.Paulo: “Vice-líder de Temer diz que Joesley 
Batista é ‘moleque e escroto’”.
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Chrystian
de Saboya

PRO MEU CORPO 
FICAR ODARA
Pelo menos uma vez por semana eu corro as marquises do 
Tirol dando leite com café quentinhos, sanduíches e amor para 
essa gente deixada à margem da vida...
 
Antes de ontem, cedo do dia, não encontrei a família de Dona 
Joana, uma senhora que perdeu o marido ano passado e, 
abandonada pela vida, dormia com as três filhas pequenas na 
Prudente de Moraes, protegidas pelo cachorro Babu, um vira 
latas lindo, que não permite ninguém aproximar-se da sua 
família.
 
No domingo à tarde um casal paulista, de férias em Natal, 
viu Dona Joana banhando as meninas no meio da rua gélida 
e sempre de olhos vendados e... resolveu parar, conversar e 
mudar a vida daquela família.

Eu conheci a família de Dona Joana semana passada e desde 
então, quando dormia, rezava sem fim por essas criaturas de 
Deus. Ofereci nossa casa na praia para ela passar um tempo... 
roupas e bonecas de Valentina levei por duas vezes e chorando, 
sempre que as deixava, vivi dez dias.
Por quatro vezes nos encontramos, ela apreensiva com 
a violência das ruas, as três meninas sem estudar, a vida 
agonizante até ontem...

Mas a família que a viu domingo passado, resolveu mudar 
aquela história.
De Jundiaí, São Paulo, muito rico e de férias em Natal, o casal, 
dois senhores de tradicional família paulistana, adotaram Dona 
Joana, as três meninas e o cachorro Babu.

Viajaram de avião ontem à tarde e, ontem, enquanto me 
arrumava para dormir, Dona Joana ligou a cobrar.
Feliz da vida, grata a Deus e aos seus pela oportunidade e com 
as palavras cheias de amor, colocou uma a uma as filhas para 
falar comigo.
Choramos juntos, ela rezou o Credo do outro lado da linha, 
agradeceu, falou em milagres.

E assim recomeça a história de uma das heroínas da minha 
vida – que mesmo abandonada pelo mundo – e por uma 
Nação destroçada pela 
corrupção – foi a prova viva 
de que ainda existe gente boa, 
corações lindos e esperança.

Amém.

Fã
Sempre louvável, quem 
abraça o outro.
O Sindicato dos Corretores 
de Seguros participa, 27 
de maio, no SESI Clube, 
da 24º Ação Global 2017. 
O Sindicato irá contribuir 
com atendimento do 
DPVAT à população com 
orientações para às vítimas 
de acidentes de trânsito 
sobre indenizações, 
como dar entrada no 
benefício, entre outros 
esclarecimentos.
 

Sonho tanto, ver a Praça 
das Flores como outrora... 
linda, limpa, florida por 
Laélia Bezerra e suas Mil 
Pétalas...
Coração lindo da cidade, 
a Praça das Flores é, hoje, 
feia, desagregadora (apesar 
das feirinhas lindas, dali) e 
suja.
Aliás, como muitas praças 
da cidade...

Foi, no melhor dos sentidos, 
um Deus nos acuda!

Acuda que é gente demais!
Acuda que lá vem festão!
Acuda que... foi um sucesso!
A chegada da Bontempo, 
loja linda na Hermes, juntou 
mar de bacaníssimos da 
cidade, antes de ontem, no 
Tirol.

Projeto lindo de Maravilha 
Bezerra, loja espetáculo, 
a Bontempo trouxe seus 
Manda Chuvas do Sul, 
reuniu o creme da cidade 
e fez bonito com Adriana 
Rocha, Rebekka Martins, 
Anna & Claudia, Daniel 
Rocha com uma luz liiiiinda.

Noite reuniu mais de 400 
pessoas, e animou geral a 
quinta-feira.

Arrasa 
quarteirão

O fim, essa gente 
desocupada que adora 

parar o trânsito da cidade 
gritando fora lá quem 
quer que seja. Um país 
acanalhado, esse, que 

qualquer meia dúzia de 
criaturas para uma cidade 
inteira em nome das suas 

verdades

Linda, a arte de Ana 
Selma Galvão levou 

frescor ao Praia 
Shopping. Cores, formas, 

maravilhas e muita 
criatividade nos tons da 

vida, dos sertões e do 
trabalho, lindo de viver, 

que salta do seu doce 
olhar de luz. Tiete

Natal, meu 
amor

LIGA DA JUSTIÇA 
A turma da Bontempo: chiques, famosos e bacanudos numa noite pra lá de 
especial e que reuniu, antes de ontem, mais de 400 na Hermes

CAPA DE 
REVISTA 

 Maravilha 
Bezerra, 
Renale e 
Adriano 

Gaspar e 
Ana Judilita 

Patriota: 
noite com 

tempo 
boníssimo 

para alegria

SOFT 
Cyndra Potiguar: 
passagem feliz e 
linda para celebrar 
a amiga Marília 
Bezerra

BOMBOCADO 
Raquel Salles quase 
arquiteta, Thales Lopes 
da nova safra: gente de 
todas as boas tribos da 
cidade antes de ontem, 
na Bontempo

 TRIO TERNURA
Rose Rangel 
de Sá engata 

lambe-lambe pós 
moderno na noite 

como só a Casa 
de Ideias faz. Com 
Kainara Coelho e 
Sabrina Amorim

TRÊS MOSQUETEIROS
 Gabriel Oliveira, Paulo de Paula e Anchieta 
Pinto: Bontempo reúne gente estrelar para 
celebrar a sua chegada

CASA DE 
IDEIAS 

 Sucos, águas, 
e Limão 

Siciliano, com 
doces Anna & 
Claudia para 
boas vindas à 

Bontempo

Faça o seguinte: 
se encha de céu 
– e saia por aí 
distribuindo 
amor

desaboya@novonoticias.com
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Cultura

P
rotagonizado 
pelo galã Charlie 
Hunnam e com 
Jude Law como 
vilão, o filme "Rei 

Arthur - A Lenda da Espada", 
filme que está em cartaz em 
todo os cinemas de Natal.

O ator Charlie Hunnam, 
que ficou conhecido pela 
série "Sons of Anarchy" e 
ganhou fama depois de 
se recusar a interpretar 
Christian Grey, de 
"Cinquenta Tons de 
Cinza" (2015), dá vida ao 
personagem-título da saga 
épica.

Uma das figuras mais 
importantes da identidade 
nacional inglesa, rei Arhtur 
inspirou livros, óperas 
e até mesmo estudos 
arqueológicos, além de 
inúmeras versões para o 
cinema, como "Excalibur" 
(1981) e "Rei Arthur" (2004).

Não se sabe ao certo se o 
monarca realmente existiu, 
mas a magia em torno da 
figura dele fez Hollywood 
apostar mais uma vez na 
lendária história, desta 

vez dirigida pelo britânico 
Guy Ritchie, de "Sherlock 
Holmes" (2010) e "O Agente 
da U.N.C.L.E." (2015).

Na nova versão, cheia 
de efeitos especiais e com 
roteiro bem amarrado, 

Arthur (Hunnam) cresce 
em um bordel, após seu pai, 
o rei Uther Pendragon (Eric 
Bana), ser traído pelo próprio 
irmão, Vortigern (vivido pelo 
excelente Jude Law), que 
toma a coroa do reino de 

Camelot.
Já nos créditos iniciais, 

o vilão mostra a que veio, 
praticando o seu primeiro 
assassinato. Órfão, o 
pequeno Arthur escapa do 
tio sanguinário dentro de um 

cesto e vai parar no pequeno 
vilarejo de Londíniom, onde 
hoje fica a cidade de Londres.

Sem saber que é herdeiro 
do trono, o menino leva 
uma vida miserável. Mas seu 
destino muda quando, já 
adulto, ele entra em contato 
pela primeira vez com a 
espada Excalibur. 

Cravada há anos em uma 
rocha, ela só responde aos 
comandos do verdadeiro 
herdeiro do reino de 
Camelot. Quando Arthur 
consegue retirar a espada 
da pedra, diante do olhar de 
inúmeros curiosos, passa a 
ser perseguido por Vortigern.

Em um primeiro 
momento, o herói resiste em 
aceitar seu destino. Mas, aos 
poucos, entende que precisa 
aprender a dominar seus 
poderes para livrar o povo da 
tirania de seu tio. 

Para isso, ele conta 
com a ajuda dos amigos e, 
especialmente, da Maga 
(Astrid Bergès-Frisbey, 
de "Piratas do Caribe - 
Navegando em Águas 
Misteriosas").

Não se sabe ao certo se o monarca realmente existiu, mas a magia em 
torno da sua figura fez Hollywood apostar mais uma vez nesta história

Filme renova a 
lenda “Rei Arthur”

// lendário guerreiro britânico é vivido nas telas pelo ator Charlie Hunnam, da série “Sons of anarchy” 

REPRODUÇAO

Rancoroso, inseguro, 
avarento, cruel, 
medroso. Assim pode 

ser definido o Paul McCartney 
que brota das 856 páginas 
da mais nova biografia do ex-
Beatle, escrita pelo jornalista 
inglês Philip Norman. Ela sai 
no Brasil no próximo dia 2 de 
junho.

Seria injusto com Norman 
dizer que ele exagera ao 
destacar defeitos de Paul. 
Mas é clara sua intenção de 
mostrar um biografado mais 
humano, distante do bom-
mocismo atribuído pelos 

admiradores do músico inglês.
Só agora, perto de 

completar 75 anos no próximo 
dia 18 de junho, é que Paul 
tem expostos atritos com 
Linda (1941-1998), sua 
mulher por três décadas. A 
relação entre o músico mais 
famoso do mundo e a herdeira 
milionária da Eastman 
Kodak passava a impressão 
de felicidade constante, do 
tipo família em anúncio de 
margarina. Os problemas do 
casal, insinuados em outras 
biografias, ganham corpo. Ao 
descobrir que Linda planejava 

lançar uma autobiografia 
com um "ghost writer", Paul 
interrompeu a preparação. 

Mas há muitas declarações 
de Paul, posteriores à morte 
de Linda, agradecendo o 
apoio dela na pior fase de 
sua vida, os anos seguintes à 
separação dos Beatles. Paul foi 
tomado por uma insegurança 
que o levou a um quadro de 
depressão. Ele disse se sentir 
jogado no lixo, acreditando 
que nunca mais faria sucesso 
sem a banda.

Aparecem exemplos 
pontuais que exprimem 
rancor de Paul com Yoko 
Ono, mesmo que nos últimos 
tempos ele apareça sorridente 

ao lado da viúva de John 
Lennon em eventos do legado 
Beatle. Os fãs do quarteto que 
insistem em culpar Yoko pela 
separação da banda ganham 
alguma munição extra.

A narrativa é detalhista 
ao extremo. Traz passagens 
dos tempos de escola, aos 16 
anos ele compôs clássicos 
dos Beatles, como "When I'm 
Sixty-four". Mas cerca de 70 
páginas ao casamento com 
Heather Mills, de 2002 a 2008, 
é exagero. Poderia abrir mais 
espaço para o Paul músico, 
genial.

// Música

Biografia de Paul McCartney 
quebra aura de bom moço

// Biografia do beatle sai no 
Brasil no próximo dia 2 de junho

REPRODUÇAO

Renan da 
Resenha 
domingo 
em Natal

U m paraibano, 
que adora uma 
resenha e é um 

dos maiores sucessos na 
internet atualmente. O 
nome Renan Andrade 
Oliveira pode não ser 
tão conhecido, mas 
basta falar em “Renan 
da Resenha”, que é quase 
inevitável não abrir um 
sorriso lembrando uma 
de suas apresentações. 
Ele chega a Natal pela 
primeira vez com seu 
stand up neste domingo, 
dia 21, no Centro de 
Convenções, a partir das 
17h.

Na ocasião, Renan 
apresenta situações 
que vão desde um 
desentendimento com 
a namorada passando 
pela bebedeira daquele 
amigo pinguço e o 
tormento da ressaca 
além da a paquera mal 
sucedida na balada.

“Eu fazia brincadeira 
sempre que a turma 
se reunia. Como toco 
violão, gostava de cantar 
músicas e relacioná-
las à história de alguém, 
fazendo isso de forma 
cômica. Todo mundo 
ria. Foi daí que surgiu o 
'da Resenha'", conta ele.

O jovem, que 
trancou a faculdade de 
Direito por conta das 
demandas da carreira, 
é natural de Nova 
Floresta, no Agreste 
Paraibano.

Atento e muito 
bem humorado, seus 
flagras corriqueiros 
se transformaram em 
causos hilários contados 
em vídeos divulgados 
na internet. Em um 
ano, já contabiliza 
cerca de 10 milhões de 
visualizações em seu 
perfil no Instagram e 1,8 
milhão no YouTube.

Os ingressos estão 
à venda pela internet 
e na loja Ótica Diniz 
Prime, no Midway Mall. 
Antes de chegar a Natal, 
no domingo, Renan 
da Resenha fez shows 
em Currais Novos, 
na quinta-feira, e em 
Parelhas, na sexta.

// Humor


